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90 anos de Manifesto 


Tradução: Omar de Barros Filho 


Custa acreditar que só faltam dez anos para que se cumpra o centenário do 
Manifesto do Partido Comunista. Este panfleto, mais genial que qualquer outro 
na literatura mundial, nos surpreende ainda hoje por sua atualidade. Suas 
passagens mais importantes parecem ter sido escritas ontem. Com certeza, os 
jovens autores (Marx tinha 29 anos e Engels 27) tiveram uma maior visão do fu- 
turo que seus predecessores, sem jamais serem igualados. 

Já no prefácio que escreveram juntos para a edição de 1872, Marx e Engels 
declararam que , embora o fato de certas passagens secundárias no Manifesto 
estarem ultrapassadas, consideram que não tinham nenhum direito de alterar o 
texto original, já que o Manifesto tinha se convertido, no periodo de 25 anos que 
havia transcorrido, em um documento histórico. Desde aquele momento, 65 anos 
já se passaram. Trechos isolados do Manifesto resultam ainda mais antiquados. 
Neste prefácio, trataremos de assinalar tanto aquelas idéias do Manifesto que 
conservam todo o seu vigor, como aquelas que requerem uma alteração ou 
ampliação importante. 

1. O conceito materialista da história, descoberto por Marx pouco antes e 
aplicado com clara habilidade no Manifesto, resistiu perfeitamente à prova dos 
fatos e aos golpes da crítica hostil. Constitui, hoje, um dos instrumentos mais 
valiosos do pensamento humano. 

As demais interpretações do processo histórico perderam toda a significação 
científica. Podemos dizer, com certeza, que em nosso tempo é impossível não só 
ser um militante revolucionário, e ainda um observador versado em política, sem 
assimilar a interpretação materialista da história. 

2. O primeiro capítulo do Manifesto começa com as seguintes palavras: «A 
história de todas as sociedades que existiram até nossos dias é a história da luta de 
classes». Este postulado, conclusão mais importante que se extrai da interpretação 
materialista da história, converteu-se imediatamente num elemento de discussão 
na luta de classe. Ataques especialmente venenosos contra a teoria que substituia 
«o bem comum», «a unidade nacional», e as «verdades morais eternas», pelos 
interesses materiais como força motora, foram lançados por hipócritas 
reacionários, liberais doutrinários e democratas idealistas. Mais tarde, somaram-se 
a eles indivíduos recrutados nas fileiras do próprio movimento operário, os 
chamados revisionistas, quer dizer, os que propunham rever («revisar») o 
Marxismo no espírito da colaboração de classes. Finalmente, em nossos tempos, 
os despreziveis epignos da Internacional Comunista (os «stalinistas») seguiram, na 
prática, o mesmo caminho: a política da assim chamada «Frente Popular» surge 
totalmente da negação das leis da luta de classe. Entretanto, é precisamente a 
época do imperialismo a que, levando todas as contradições sociais a seu ponto de 
máxima tensão, dá ao Manifesto Comunista o seu maior triunfo teórico. 

3. A anatomia do capitalismo, como uma etapa específica no desenvolvimento 
econômico da sociedade, foi exposta por Marx de forma acabada em O Capital 
(1867). Mas, já no Manifesto Comunista, as linhas mais importantes da futura 
análise foram firmemente esboçadas: o pagamento da força de trabalho como 
equivalente ao custo de sua reprodução; apropriação da mais valia pelos 
capitalistas; a competição como lei fundamental das relações sociais; a ruína das 
classes intermediárias, quer dizer, a pequena burguesia urbana e o campesinato; a 
concentração da riqueza por um número sempre decrescente de proprietários num 
pólo, e o crescimento numérico do proletariado no outro; a preparação das pré- 
condições materiais e políticas para o regime socialista. 


4. Atacaram violentamente a proposição, no Manifesto, referente a tendência 
do capitalismo em baixar o nível de vida dos trabalhadores, e ainda reduzi-los à 
pobreza. Padres, . professores, ministros, jornalistas, teóricos social-democratas, e 
dirigentes sindicais, sairam para enfrentar a chamada «teoria do 
empobrecimento». Invariavelmente, encontravam sinais de crescente prosperidade 
entre os trabalhadores, fazendo passar a situação da aristocracia operária pela de 
todo o proletariado, ou tomando como durável alguma tendência momentânea. 
Entretanto, até o desenvolvimento do mais poderoso capitalismo do mundo, dos 
EUA, converteu milhões de trabalhadores em mendigos, às custas da caridade 
federal, municipal e privada. 


5. Contra o Manifesto que descrevia a crise industrial e comercial como uma 
série de catásfrofes cada vez maiores, os revisionistas asseguravam que o 
desenvolvimento de trustes à nível nacional e internacional, asseguraria o controle 
sobre o mercado, levando gradualmente a terminar com as crises. O que 
caracterizou o fim do século passado e o começo do presente foi um 
desenvolvimento tão tempestuoso do capitalismo, que as crises apareciam como 
interrupções «acidentais». Mas esta época se foi para não voltar. Definitivamente, 
Marx teve razão também neste tema. 


6. «O Governo do estado moderno não é mais que uma junta que administra os 
negócios comuns de toda a classe burguesa». Esta fórmula suscinta que os 
dirigentes da Social Democracia consideram como um paradoxo jornalístico, de 
fato contém a única teoria científica do Estado. A democracia criada pela 
burguesia não é como acreditaram Bernstein e Kautsky, uma bolsa vazia que pode 
ser enchida sem problemas por qualquer tipo de conteúdo de classe. A democracia 
burguesa só pode servir à burguesia. Um Governo de «Frente Popular» seja 
dirigido por Blum ou Chautemps, Caballero ou Negrin, não é senão uma junta 
comum que administra os negócios comuns de toda a classe burguesa. Quando 
este comitê maneja mal as coisas, a burguesia o afasta a pontapés. 


7. «Toda a luta de classe é uma luta política». «A organização do proletariado 
como classe, (é) em consequência sua organização em um partido politico». 
Sindicalistas por um lado e anarco-sindicalistas por outro, durante longo tempo se 
distanciaram, e ainda hoje tratam de fugir, da compreensão destas leis históricas. 
O sindicalismo puro agora sofreu um golpe demolidor em seu principal refúgio: 
EUA, O anarco-sindicalismo sofreu uma derrota irreparável em sua última praça 
forte: Espanha. Aqui também o Manifesto demonstrou estar certo. 


8. O proletariado não pode conquistar o poder dentro do marco legal 
estabelecido pela burguesia. «Os Comunistas declaram abertamente que seus fins 
só podem ser alcançados destruindo pela força as condições sociais existentes». 
O reformismo tentou explicar este postulado do Manifesto na base da imaturidade 
do movimento naquele momento, e do desenvolvimento inadequado da 
democracia. O destino que sofreram as «democracias» italiana, alemã e muitas 
outras, demonstra que a imaturidade é o traço distintivo das idéias dos próprios 
reformistas. 


9. Para a transformação socialista da sociedade, a classe trabalhadora deve 
concentrar em suas mãos um poder tal que a permita esmagar todos e cada um 
dos obstáculos politicos que barram o caminho até um novo sistema. «O 
proletariado organizado como classe dominante», esta é a ditadura. Ao mesmo 
tempo é a única verdadeira democracia proletária. Seu alcance e profundidade 
dependem das condições históricas concretas. Quanto mais Estados tomarem o 
caminho da revolução socialista, tanto mais livres e flexíveis serão as formas que a 
ditadura adotará, tanto mais larga e mais profunda será a democracia operária. 


10. O desenvolvimento internacional do capitalismo pré-determinou o caráter 
internacional da revolução proletária. «A ação comum do proletariado, ao menos 
dos paises civilizados, é uma das primeiras condições para a sua emancipação». O 
desenvolvimento posterior do capitalismo uniu tão estreitamente todos os setores 
de nosso planeta, tanto «civilizados» quanto «não civilizados», que o problema 
da revolução socialista assumiu total e decisivamente o caráter mundial. A 
burocracia soviética tentou bloquear o Manifesto no que diz respeito a esta 
questão fundamental. A degeneração bonapartista do Estado soviético é uma 
esmagadora demonstração da falsidade da teoria do socialismo num só país. 


11. «Uma vez que no curso do desenvolvimento haja desaparecido as diferenças 
de classe e se tenha concentrado toda a produção em mãos dos indivíduos 
associados, o poder público perderá seu caráter político». Em outras palavras: o 
Estado se desvanece. A sociedade permanece livre de sua camisa de força. Isto 
não é outra coisa que o socialismo. O teorema inverso: o monstruoso crescimento 
da coerção estatal na URSS é o testemunho eloquente que a sociedade está se 
distanciando do socialismo. 


12. «Os trabalhadores não tem Pátria». Estas palavras do manifesto mais uma 
vez foram avaliadas pelos filisteus como figura de linguagem. De fato, elas deram 
ao proletariado a única direção concebível no que se refere à questão da «Pátria» 
capitalista. 


A violação desta diretiva pela Segunda Internacional trouxe como consequência 
não apenas quatro anos de devastação na Europa, mas sim, alem disso,a atual 
paralisia da cultura mundial. Em razão de que a nova guerra é iminente, 
possibilitada pela traição da Terceira Internacional, o Manifesto ainda hoje segue 
sendo o conselheiro mais digno de confiança no que se refere a questão da «Pátria» 
capitalista. 

Assim, vemos que a produção conjunta e relativamente breve de dois jovens 
autores ainda continua oferecendo diretivas insubstituíveis sobre as questões mais 
importantes e candentes da luta pela emancipação. 


Que outro livro poderia comparar-se de longe com o Manifesto Comunista? Mas 
isto nào implica em due, depois de 90 anosde desenvolvimento sem precedentes das 
forças produtivas e vastas lutas sociais, o Manifesto não necessite de correções ou 
adendos. O pensamento revolucionário não tem nada em comum com a adoração de 
ídolos. Os programas e os prognósticos são postos à prova e corrigidos à luz da 
experiência due é o critério supremo da razão humana. O Manifesto também requer 
correções e adendos. Sem dúvida, como mostra a experiência histórica, estas 
correções e adendos só podem ser feitas com êxito, se estiverem de acordo com o 
método que se encontra nas bases do Manifesto. Trataremos de indicá-lo em várias 
instâncias muito importantes. 


1- Marx ensinou que nenhum sistema social desaparece da arena da história, antes 
de esgotar suas potencialidades criativas. O Manifesto censura violentamente o 
capitalismo por retardar o desenvolvimento das forças produtivas. Sem dúvida, 
durante aquele período, como também nas décadas seguintes, este atraso era só de 
natureza relativa. Se fosse possível na segunda metade do século XIX, organizar a 
economia sobre bases socialistas, seus ritmos de crescimento teriam sido incomensu- 
ravelmente maiores. Mas, este postulado teoricamente irrefutável, não invalida o fato 
de que as forças produtivas seguiram expandindo-se em escala mundial até as vésperas 
da guerra mundial. Só nos últimos 20 anos, apesar das mais modernas conquistas da 
ciência e da tecnologia, começou a época de uma decidida contenção, e ainda 
decadência da economia mundial. A humanidade está começando a gastar seu capital 


acumulado, enquanto a guerra ameaça destruir as próprias bases da civilização nos 
anos futuros. Os autores do Manifesto pensaram que o capitalismo seria derrotado, 
muito antes de chegar o momento em que se transformaria de um regime 
relativamente reacionário, em um regime reacionário em termos absolutos. Esta 
transformação tomou sua forma definitiva somente diante dos olhos da geração 
atual, e converteu nossa época, na época das guerras, das revoluções e do fascismo. 

2- O erro de Marx e Engels em relação às datas históricas surgia por um lado da 
subestimação das possibilidades futuras, latentes no capitalismo, e por outro, da 
supervalorização da maturidade revolucionária do proletariado. A revolução de 1848 
não se converteu em uma revolução socialista como havia prognosticado o Manifesto, 
mas abriu para a Alemanha a possibilidade de um vasto ascenso capitalista no 
futuro. A Comuna de Paris demonstrou que o proletariado não pode arrancar o poder 
da burguesia, se não tem para conduzi-lo um partido revolucionário. Entretanto, o 
período prolongado de prosperidade capitalista que se seguiu, produziu, não a 
educação da vanguarda revolucionária, mas a degeneração burguesa da aristocracia 
operária, que por sua vez se converteu no principal freio à revolução proletária. A 
natureza das coisas tornou impossível que os autores do Manifesto pudessem prever 
esta “dialética”... 

3- Para o Manifesto, o capitalismo era... o reino da livre competição. 

Quando fazia referência a crescente concentração do capital, o Manifesto não tirou 
a necessária conclusão em relação ao monopólio, que se converteu na forma 
dominante de nossa época, e no mais importante pré-requisito para a economia 
socialista. Somente mais tarde, em O Capital, Marx estabeleceu a tendência da 
transformação da livre iniciativa em monopólio. Foi Lenin que fêz uma caracteriza- 
ção científica do capitalismo monopolista em seu Imperialismo. 

4- Baseando-se fundamentalmente no exemplo da “revolução industrial” na 
Inglaterra, os autores do Manifesto apresentaram de uma maneira demasiadamente 
unilateral o processo de liquidação das classes intermediárias, como uma completa 
proletarização do artesanato, das profissões menores e do campesinato. De fato, as 
forças elementares da competição estão muito longe de ter completado esta tarefa 
simultaneamente progressiva e bárbara. O capitalismo arruinou a pequena burguesia 
mais rapidamente do que a proletarizou. Mais ainda, o Estado burguês desde há 
muito instrumenta uma política consciente dirigida a manutenção artificial de 
estratos pequeno burgueses. No pólo oposto, o desenvolvimento da tecnologia e a 
racionalização da indústria em grande escala, engendra um desemprego crônico e 
obstaculiza a proletarização da pequena burguesia. Ao mesmo tempo, o desenvolvi- 
mento do capitalismo acelerou ao extremo o surgimento de legiões de técnicos, 
administradores, empregados de comércio, em resumo, a chamada “nova classe 
média”. Em consequência, as classes intermediárias, a que se refere o Manifesto de 
forma tão categórica, ainda que num país tão altamente industrializado como a 
Alemanha, são quase metade da população. Sem dúvida, a preservação artificial da 
antiga camada pequeno burguesa de nenhuma maneira diminui as contradições 
sociais, mas pelo contrário, investe-as de uma especial malignidade, e junto com o 
exército permanente de desocupados, constitui a expressão mais cruel da decadência 
do capitalismo. 

S- Concebido para uma época revolucionária, o Manifesto contém 10 consignas 
que correspondem ao periodo de transição direto do capitalismo para o socialismo. 
Em seu prefácio de 1872, Marx e Engels declararam que estas consignas em parte 
tinham se tornado antiquadas, e em todo caso, eram de importância secundária. Os 
reformistas interpretaram esta avaliação no sentido de que as consignas de transição 
revolucionária tinham cedido seu lugar para sempre ao “programa mínimo" 
social-democrata, que como bem se sabe não transcende os limites da democracia 
burguesa. De fato, os autores do Manifesto indicaram com bastante precisão a 
correção fundamental de seu programa de transição, a saber: “A classe operária não 


pode simplesmente tomar posse da máquina estatal existente e pô-la em marcha para 
seus próprios fins”. Em outras palavras, a correção ia dirigida contra o fetichismo da 
democracia burguesa. Marx logo contrapôs o Estado do “tipo” da Comuna ao Estado 
capitalista. Este “tipo” mais tarde assumiu a forma muito mais gráfica de soviets. 

Não pode haver um programa revolucionário hoje, sem soviets e sem controle 
operário. Por tudo isso, as dez consignas do Manifesto que resultaram “arcaicas' 
numa época de atividade parlamentar pacífica, hoje recobraram completamente seu 
verdadeiro significado. Por outro lado, o “programa mínimo” da Social-Democracia 
ficou irremediavelmente ultrapassado. 

6- Baseando suas expectativas em que “a revolução burguesa alemã... não será 
mais que o prelúdio de uma revolução proletária imediatamente posterior”, o 
Manifesto faz referência às condições muito mais avançadas da civilização européia, 
em comparação com a Inglaterra do século XVII e a França do século XVIII, e o 
desenvolvimento muito maior do proletariado. O erro deste prognóstico não era 
somente a data. A revolução de 1848 mostrou, em uns poucos meses, que precisamen- 
te sob condições mais avançadas nenhuma das classes burguesas é capaz de levar a 
revolução ao seu fim: a grande e média burguesia têm vínculos demasiado estreitos 
com os latifundiários, e o temor às massas as imobiliza; a pequena burguesia se 
apresenta demasiadamente dividida e, em suas camadas dirigentes, mostra-se 
demasiado dependente da grande burguesia. Como o mostra todo o curso subsequen- 
te do desenvolvimento na Europa e Ásia, a revolução burguesa por si só, em termos 
gerais, já não pode consumar-se. Somente sob a condição de que o proletariado, livre 
da influência dos partidos burgueses assuma a direção do campesinato, estabelecen- 
do sua ditadura revolucionária, pode conceber a purga da sociedade de todo resíduo 
feudal. Por este fato, a revolução burguesa se entrelaça com a primeira etapa da 
revolução socialista, para dissolver-se logo nesta última. A revolução nacional se 
transforma deste modo num elo da revolução mundial. A transformação das bases 
econômicas e de todas as relações sociais assume um caráter permanente. 

Para os partidos revolucionários em países atrasados da Ásia, América Latina e 
África, há uma questão de vida ou morte: a compreensão clara da conexão orgânica 
entre a revolução democrática e a ditadura do proletariado e, portanto, com a 
revolução socialista internacional. 

7- Enquanto descreve como o capitalismo arrasta, em sua voracidade, países 
bárbaros e atrasados, o Manifesto não contém nenhuma referência a luta dos países 
coloniais e semi-coloniais por sua independência. Dado que Marx e Engels 
consideravam a revolução social **pelo menos nos países civilizados mais importan- 
tes”, como uma questão que deveria se resolver em poucos anos, para eles, o 
problema colonial estava resolvido automaticamente, não como um movimento 
independente das nacionalidades oprimidas, mas sim como uma consequência da 
vitória do proletariado nos centros metropolitanos do capitalismo. Portanto, no 
Manifesto nem sequer se faz referências de passagem, às questões da estratégia 
revolucionária em países coloniais e semi-coloniais. Sem dúvida, estas questões 
exigem uma solução independente. Por exemplo, é bastante evidente que, enquanto a 
questão do “nacionalismo” se converteu no mais daninho dos freios históricos em 
países capitalistas adiantados, ainda permanece como um fator relativamente 
progressivo em países atrasados que se vêem obrigados a lutar por ama existência 
independente. 

“Em resumo, os comunistas”, declara o Manifesto, “apóiam em qualquer lugar 
todo o movimento revolucionário contra o regime social e político existentes”. O 
movimento das raças de cor contra seus opressores imperialistas é um dos 
movimentos mais importantes e poderosos contra a ordem existente e, portanto, exige 
o apoio incondicional e ilimitado, por parte do proletariado da raça branca. O mérito 
pelo desenvolvimento de uma estratégia revolucionária para as nacionalidades 
oprimidas corresponde primordialmente a Lenin. 


8- A parte mais “antiquada” do Manifesto — não no que se refere a método, mas 
sim em material — é a crítica da literatura “socialista” da primeira parte do século 
XIX, e a definição da posição dos comunistas em relação a vários partidos de 
oposição (Capítulo IV). Os movimentos e partidos enumerados no Manifesto foram 
varridos tão drasticamente pela revolução de 1848, ou pela contra-revolução poste- 
rior, que temos que buscar seus nomes em um dicionário histórico. Sem dúvida, 
também nesta seção, o Manifesto está mais próximo de nós agora, do que esteve para 
a geração anterior. Na época do florescimento da Segunda Internacional, quando o 
marxismo parecia exercer uma influência sem fissuras, poderia se ter considerado 
que as idéias do socialismo pré-marxista tinham caído definitivamente no passado. 
Hoje as coisas são diferentes. A decomposição da social-democracia e da Internacio- 
nal Comunista engendra a cada passo, monstruosas reincidências ideológicas. O 
pensamento senil parece infantil. À busca de fórmulas salvadoras, os profetas na 
época da decadência descobrem novamente doutrinas enterradas há muitos anos 
pelo socialismo científico. 

No que se refere a questão dos partidos de oposição, as décadas passadas 
introduziram profundas modificações, não só no sentido de que os velhos partidos 
foram substituídos por outros novos, mas também no sentido de que o próprio 
caráter dos partidos, e suas relações mútuas, mudaram radicalmente nas condições 
da época imperialista. Portanto, o Manifesto deve ser ampliado com os documentos 
mais importantes dos Quatro Primeiros Congressos da Internacional Comunista: a 
literatura bolchevique essencial e a decisão da Conferência da Quarta Internacional. 

Já comentamos acima que segundo Marx nenhumá ordem social desaparece de 
cena antes de esgotar suas potencialidades. No entanto, mesmo uma ordem social 
ultrapassada, não cede seu lugar a uma nova ordem sem opôr resistência. Uma 
mudança de regime social pressupõe a luta de classe na sua forma mais crua, ou seja, 
uma revolução. Se o proletariado, por um razão ou outra, se mostra incapaz de 
derrubar com um golpe audaz a ordem burguesa, então o capital financeiro na sua 
luta por manter seu domínio instável não pode fazer outra coisa senão converter a 
pequena burguesia, a qual empobreceu e desmoralizou, no exército fascista dos 
progroms. A degeneração burguesa da social-democracia, e a degeneração fascista da 
pequena burguesia, estão inter-relacionadas enquanto causa e efeito. 

Na atualidade a Terceira Internacional leva a cabo, em todos os países, a tarefa de 
enganar e desmoralizar os trabalhadores, muito mais desenfreadamente que a 
Segunda. Ao massacrar a vanguarda do proletariado espanhol, os mercenários de 
Moscou não apenas abrem o caminho para o fascismo, mas também executam uma 
boa parte de suas tarefas. A crise prolongada da revolução internacional, que está se 
convertendo cada vez mais em uma crise da cultura humana, se reduz, essencialmen- 
te, à crise de sua direção revolucionária. 

Como herdeira da grande tradição, da que o Manifesto do Partido Comunista 
constitui seu elo mais notável, a Quarta Internacional está educando quadros novos 
para velhas tarefas. À teoria é a realidade generalizada. A urgência apaixonada em 
reconstruir a realidade social se expressa em uma atitude honesta para a teoria 
revolucionária. O fato de que na parte sul do continente negro, companheiros com as 
mesmas idéias que as nossas tenham sido os primeiros a traduzir o Manifesto no 
idioma africano, constitui outra ilustração gráfica de que o pensamento marxista hoje 
vive apenas sobre a bandeira da Quarta Internacional. O futuro lhe pertence. 
Quando se festejar o centenário do Manifesto Comunista, Quarta Internacional 
terá se convertido na força revolucionária decisiva do nosso planeta. 


Coyocán, outubro 30, 1937. 
Leon Trotski. 
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ROTULADO DE COMUMISTA POR SEUS 
ADyERSARIOS 7 


FU HO! QIESTONANOO 4 SAGRA- 
"4 AUTORIDADE DE Teu A 
7€ COMPORTAS Como un 


COMUNISTA LLO 


NÃO DEVES FAZER 
PP NA SALA DE 
ESTAR Como za 
WEM os 


COMUNISTAS! 


NAO SERA POR 
CASUALIDADE QUE ` 


DESTE FATO RESULTA 
UMA DUPLA LIÇÃO. 
PRIMEIRO : 


O COMUNISMO va É RECO WHE 
0/20 COMO UMA FORA POR 
TODAS 45 PorEwc/4s DA 

EUROPA... 


SEGUNDO : CHEGOU O MOMEN 
yO Dos COMUAI/STAS EXPO. 
REN AO MUNDO INTEIRO 
SEUS CONCEITOS , SEUS 
FINS E SUAS ASPIRAÇÕES ; 
QUE CON 7RAPENHaNT “a 
LENDA DO FANTASMA DO 
OON C/N SATO O... 


MANIFESTO DO 
PARTIDO 


COMUNISTA 
(Londres / fevereiro de 1848) 


A STORIA DE TODAS AS SOCIEDADES 
QUE EXISTIRAM ATÉ NOSSA EPOCA 
EA STORIA DA LUTA DE CLASSES... 
HOMENS LIVRES E ESCLAVOS, NO 
BRES E PEBEUS, OPRESSORES E 
OPRIMIDOS SE ENFEENTARIMA SEMPRE, 
MANTIVERAM SAIA LUTA CONSTANTE , 
VELADA LIAS VEZES -- . 


BURGUESES 
E 
PROLETARIOS 


UMA ¿UTA QUE TER 
MINOU SEMPRE COM 
A TRANSFORMAÇÃO 
REVOLUCIONARIA DE 
TODA A SOCIEDADE. 


EM ERAS WHIMORICAS ANTERIORES ENCONTRAMOS POR quise TODAS AS 
PARTIES UMA COMPLETA DIVISIO DA SOC/EDADE EMI DIVERSOS ESTAMEN 
TOS, UMA MÚLTIPLA ESCALA GRADUAL AE CONDIÇÕES SANS. 


MA ANTIGA ROMA: ` 


WA IDADE MEDIA: 


SENHORES 
im dp. FELONS... 
a 
ARS Y 
Sai 3a 
; SE 
7 Ro ae 


MESTRES... 


OFIC/AIS... 


Servos 
E, EM 

PUISE TOMÁS 
AS ASSES 
OUTRAS 
HAMAGOES 
ESPECIAIS, 


A MODERNA SOCIEMDE BURGUESA, QUE SURGIU 
DAS RUINAS Ad SOCIEDADE FEUDAL, NÃO A 
BOLL AS CONTRADIÇÕES AE CLASSE, UN! 
CAMENTE SUBSTITUIU AS VELHAS CLASSES, 
AS VELHAS CONDICOES AE OPRESSÃO ... 


NOSSA EPOCA, A EPOCA DA 
BURGUESIA +, DISNNGUE -SE , SEM 
DUDA, POR WAVER SIMPLES 
CADO AS CONTRADIÇÕES DE LAS 
SE. TODA A SOCIEDADE 
VAL SE Dyjvidindo CADA VEZ 
MAIS Eis DOS GRANDES BLO 
cos ANTAGÊNICÓS : 


- - - AS VELHAS 


A BURGUESIA E 
O PROLETARIADO. 


AUMENTO AE SALARIOS P IRAs! 20!0075./ 
PENOS MENOS CANSAN VOS Z Gesu. e 

Vaurars ¿oc4,s Ae RIBAO EE 
MANS SEGUROS f amais” 

ASSIM JONDE REMOS RIEARÍ, 


DOS SERVOS D4 DADE MEDIA 
SURGIRAM OS HOMENS LIVRES 
DAS PRIMEIRAS CIDADES ; DESTE 
ESTAMENTO URBANO SHRAM 
OS PRIMEIROS ELEMENTOS 
DA BURGUESIA, 


A DESCOBERTA 
DA AMERICA E À 


CIRCUNAVEGAÇÃO DA Y 

AFRICA OFERECERAM, 

A BURGUESIA EM ASCENSÃO 
UM Novo CAMPO AE ATIV/— 
DE. OS MERCADOS DA INDIA 
£ DA CHINA, A COLONIZAÇÃO 
DA AMERICA, O INTERCÂMBIO COM 45 CO 
LÔNIAS , A MULTIPLICAÇÃO DIS MERCADORUS 
EM GERAL E DOS MEIOS DE TOCA, MMPe/n aM 
MO COMERCO E VA MDÍSRIA UM GRANDE IMPULSO. 


-o E ACELERAR], COM ISTO, 
O DESENVOLVIMENTO DO 
ELEMENTO REVOLUCIONA 
RIO DA JOC/EDADE_ 
FEUDAL LM HE 
COMPOSIÇÃO. 


zy GREMIAL 245, 
INDUSTRIAS TA 
¿Y N40 PODIA SATIS, 
FAZER A DEMANDA, U 
1 QUE CRESCIA Com A = » - a o 4 o 
Y” ABERTURA DE NOVOS MEROS. 4 MANU PATURA VEIO SUBSTITUIE 


A ON DOS ARTESÃOS . A CLASSE MEDIA INDUSTRIAL SUPLAN 
1 TOU OS MESTRES DOS 


GRÉMIOS. A DIVISÃO 
DO TRABALHO ENTRE 
AS DIFERENTES COR 
PORALOES DESA PA- 
RECEU RENTE "A 

Divisão DO TRABAHO 
NO SEIO DA MESMA 
OECINÁ - 


| A GRANDE INDÍSRIA cet O ^rt&ec4óo INTERNACIONAL , TA 
REPARADO PLO MESCOBEIMENTO DA AMERICA . O MERCADO Hemi L 

| ACELEROU PRODIGIOSAMENTE O DESCOBRIMENTO do COMÉRCIO, 
DA NIVEGAHO E&E AE TOXOS as MEDS DE TRANSPORTES 
TERRESTRES » ESTE DESENVAVIMENTO , POR SUA 
VEZ, INCLUI NA EXPLOSÃO INDUSTRIAL E, 
M MEDIDA QUE SE PANDAN A INDÍSTRIA, 
O COMBÉCIO , A NAVEGAÇÃO E AS FERRO 
WAS, MESENVOLVIA-SE A BURGUESA, — 
ÚMULIIPUCANDO SEUS CAPITAIS = EE $; 
GANDO 4 UM SEGUNDO PLANO TODAS x: T 
45 CLASSES LEGADAS PELA (DADE Er ~ 
MEDIA . al € e 


TA 


NN NN) A BURGUESA MODERNA, COMO VEMOS, 
| N o ) ROM UI | — Z 22 5| MESMA FRUTO DE uM LON 
| | I | | Jr Ji Iw M | | li GO PROCESSO AE DMESENVOL VIMENTO, 
po ORA VIN ó ; 

\ Wa dy Bo A, Ae UMA SERIE DERE 
A) > ef | : VALUES "wo Mobo 
Jf 3 m w : DE PRODUÇÃO E DE 
: 1 E l TROCA, 
p së SH " 
e : i A 
NS 3 q 


| 
TY 
y £ d TM 


CADA ETAPA DA EVOLUÇÃO ZERCORR/DA PELA BURGUESIA FOI 
ACOMPANHADA DO CORRESPONDENTE ÉXITO POLITICO. 


SEGUNDA FASE: 
Com UMA ARMA 
NAS MÃOS +++ 


DENHORES FEUDAIS; ASSOCIAÇÃO ARMADA E AUTÊNOMA NA COMUNA ; 
TAN EM UMAS , REPUBLICA URBANA INDEPENDENTE ; EM OUTRAS , O 
cu TERE/RO ESTADO TRIBUTÁRIO DA MO 

d WAequiA j DEDOS, DURANTE O 

PERIODO DA MUANCIGATURA, CON 
TRAPESO Dd NOBREZA MAS 
MONARQUIAS FEUDAIS OU 


(MA 


2 


=| 


(E, EM GERAL , PEDRA ANGULAR DAS 
GRANDES MONARQUIAS , À BURGUES/A, 
ema DO ESTABELECIMENTO DA 
GRANDE INDÍSTRIA E DO MERCADO 
UNIVERSAL , CONQUIS OY FINAL 
MENTE A HEGEMONIA Eycel/S/VA 

DO PODER POLITICO. NO ESTADO 
REPRESENTATIVO MODERNO, O 
Goveeno não E AMIS QUE ua 
wit QUE ADMINISTRA OS NEGÓ 
C ¿OS COMUNS DE TODA A BURGUESA, 


A BURGUESIA REPRESEN . NESTES VERDES 


A PRADOS CR/AREMOS 
TOU NA HISTORIA uM PA 1 NOSSA FAZENDA, 
DEL ALTAMENTE RE “PARAÍSO VERDE.. 


VOLUCIONMARIO . ONDE 
CONQUISTOU O PODER , 
A BUESUESIA DESP 
AS RELAÇÕES FEUDAIS, 
PATRIARCA S , ID/ZICAS. 


E NAS ÁREAS 0C/PADAS 
TOR ESTES BAREACOS LEVAN- 


TAREMOS O CENTEO TURÍS A 
Co HORIZONTE FLORIDO”. 


A BURGUESIA DIN, SEM 
PIEDADE, AS ADORNADAS 
LIGAÇÕES FEUDAIS QUE 
ATAVAW? O MORTEM A SEUS 
"SUPERIORES NATURAIS 
PARA NÃO LE/YAR SUB 
SISTIR OUTRO VÍNCULO 
ENTRE OS HOMIENS QUE 
NÃO OFRIO INTERESSE: 


O CRUEL “PAGAMENTO A VISTA". 


MEU DEUS , DESETA 
RIA TANTO SER Sacer 
DOTE... ACASTDA- 
DE ME val BEM... 


uu O ENRISIASMO CAVÁLNE/RESCO A QUE NAD 
BO SENTIMENTALISMO Do PEQUE ^ «p REAGES , 

NO BURGUÉS QUE A BURGUESIA Dr ExmoZo: 
AFOGOC NAS AGUAS GELIDAS DO 

CALCULO EGOISTA . TRANSFOR MOU 
A DIGNIDADE PESSOAL NUM IMRES 
VALOR DE TROCA . SUBSTITUIU AS 
NUMEROSAS UBERDADES ADQU/— 
PDAS E BEM TRADICIONAIS PELA 
LINICA E DESALMADA LIBERDADE Ka 
DE COMERCIO. EM LUGAR DA EXPLO e 

RAÇÃO VELADA POR [LUSÕES RELIGIOSAS E POLITICAS, A NOVA CASSE Dons — 
NANTE ESTABELECE UIA EVPLORACAO ABERTA , DESCAPADA , DIRIA E BRUTAL. 


— 


A BURGUESIA DESTOIOS DE SUA AURÉDIA TOMAS AS PROFISSÕES QUE 47E ENTÃO SE 
TINHAM POR VENERAVEIS E NGNAS DE PIEDOSO RESPEITO . OMEDICO, OTE, OSA 
CERDOTE , O POETA, O INTELECTUAL CONVERTERNA-SE EIS SEUS ASSALARIANS. 
ABUEGUESIA DESPEDACOS O MANTO DE EYIOCIONANTE EMTIMENTALAA MO QUE EAL 
COBRA AS RELAÇÕES FAMILIARES, AS PEDIA A SIMMES RECAÇÕES DE DINHEIRO, 


AQUÍ TENS- UMA FORMOSA MOEDA: 
PREPARA -ME BOMBAS ÍTOMICAS, 
IVDULGÉNCIOS PLENAS  esveos 
ANT? SUBVERS/VOS, 
ETC... 


Ob SD. Y 2 
t 
A S 


= — 


ABURGUES/A REVELOU QUE A BEL 
TAL MANEESTAÇÃO DE FORÇA NA 
(DADE MEDIA , TÃO ADIADA PELA 
REAÇÃO, TINA SUA COMPEMEN- 
TÁGAO NATURAL Ad MAIS RELAXA 
DA OCIOS/DADE. FO EA QUEM 

PQIMEILO DEMONSTROS O QUE 
PODE Lal/z0R A ATIVIDADE HMMA 
NAL CRIOU MARAVILHAS MUITO Ai 
FERENTES DAS WRAMIDES DO 
EGITO, DOS AQUENITOS ROA 
NOS E DAS Ces GÓTCAS; 
REALIZOU CAMPANHAS , MUITO 

DISPNTAS DOS ExodOS DOS 7p 


re. - 
vos E DAS CRUZADAS. ie | 


ção 
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A BURGUESIA NÃO PODE EXISTIR SENDO ME CON 
DGAO AE PEVOLUOONAR INCESSANTEMENTE OS 
INSTRMENTOS DE PRoducdD E, POR CONSE- 
OUÉNCA , AS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO ,E COM 
4s70, TODAS AS RECAGOES Socrars . 


REVOLUÇÃO cor ZA WA 
PRODUÇÃO , 


Soergra 


ONDE ESTÃO 45 PLORES P 


onde Estão AS seras ? 
ONDE ESTÃO MAMÃE , CASA, 
mão, Escota... 

.. 040E estío 


JÁ 4o SE 


ENTENDE MAIS 


4 IMSERVACÍO DO JATGO MODO DE RODdUÇÃO FRA, PELO CONTRARIO, À PRIMEIRA 


CONDIÇÃO AE BS JE TODAS AS QASSES INDUSTRIAIS PRECEDENTES. 


. UMA INCESSANTE Como 
ção dE Topas ds Condiçães 


7 


UMA 


+ YM MOVIMENTO E UMA 


INSEGURANÇA CONSTANTES 
DISTINGUE A ERA BUR 
Guesa De TODAS AS ME 
RIES. TODAS AS RELAÇÕES 
SOLAS ESTAGAADAS E 
ZABOLOZADAS , COM SEU 
CORTEJO DE CRENÇAS E DE 
IDEAS AdK1/TIDAS E VENE 
DADAS DURANTE SECULUS) 
Fics ULTEAPASSADAS ; AS 
NOVAS SÃO ASS UNIDAS 
ANTES MESMO DE s= os 
CLALIZAREM. 


TODO O SAGRADO E PEORANADO , E OS HOMENS, 
POREM, SE VÉEM FORZADOS A CONSIDERAR SE 
RENAMENTE SUAS CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA E 
SUAS RELAÇÕES RECIPROCAS. INSTIGADA PELA 
NECESSIDADE de DAR CADA VEZ MAO SAA A 
SEIS PRODUTOS, A BURGUESIA RECORRE AO MIN 
Jo INTEIRO. NECESSITA MOLAR EM TODO LUGAR, 
CRIAR VIAICULOS EMA TODA PARTE. 


MEDIANTE 4 EXPLORAÇÃO JO MERA 
DO MUNDIAL , A BURGUESIA Jeu UM 
CARATER COSMOPOLITA A PROMUGÁD E 
40 CONSUMO ÀE TODOS OS PAISES. ME 
(A SAR Ad OPOSIÇÃO dos REACIONARIOS , A 
BURGUESIA REMOVE A INDÚSTRIA DE SUA BASE NACIONAL . AS ANTIGAS mks- 
RIAS NACIONAIS FORAM DESTRUÍDAS - AS NOVAS IMBÍSTRIAS va NÃO EMPLEGAM 
SOMENTE MATERIAS PRIMAS VINDAS DAS MAIS YSRÍINTES REGIOES DO MUNDO, | 
E SEUS Seene SÃO CONSUMIDOS Não SÍ NO PRÓPRIO RAIS COMO EM TO 
MS AS PARTES 20 GLOBO. 


[ 
| 
et 


NO LUGAR DAS ANTIGAS NECESSIDADES , 
SIMSFE/TAS COM MOTOS NACIONAIS , 
SURGEM NECESSIDADES WOVAS , SUE RE 
adamam PARA SUA SANSFAÇÃO PODY 
TOS DOS PAÍSES MAIS DISTANTES, 


NOLUGAR DO ANTIGO ISAAMENTO DAS REGIÕES E NA 
GOES QUE SE BASTAVAM À SI MESMAS , SE ESTABE 
LECE UM INTERCÂMBIO UNIVERSAL, UMA INTER DE PE 
DÉNCIA UNIVERSAL DAs WAGES 


4 ISTO REFERE-SE 
TANTO A Setzen 
MATERIAL , COMO A 
PLoODUGÍO INTELEC 
TUML. A PeodUÇÃO 
INTELECIUAL De UMA 
NAÇÃO CONVERTE -SE 
EM PATRIMÔNIO CO 
| "^ DE TODAS. 


[TEZA EO EX 
CLUSIVISMO NACIONAIS 
RESULTAM DIA APÓS DIA 
MAIS ¡MTOSSIVE/S. DAS 
NUMEROSAS LITERATU- 
RAS NACIONAIS E COCA! S 
SURGE UMA tr 7-ATL 
RA UNIVERSAL . 


GRAÇAS 4o RIPIDO 
APERFEIÇOAMENTO 
DOS INSTRUMEN — 
TOS dE PROXIÇÃOE. 
AO CONSTANTE PRO 
GRESSO DOS MEIOS 
DE Comunicação , 
A BURGUESIA ARRAS 
tA 4 CORRENTE DA 
C/VILIZAGÁO A TO 
DAS MAÇÕES, ATE 
AS MAIS BARBARAS, 
OS PREÇOS BA/XOS 
DE SUAS MERCADO- 
VAS CONSTITUEM 
4 ARTILHARIA PESA 
DÀ QUE DERRUBA 
TODA ds MUIKRLMAS 
DA CHINA £742 CA 
PRLAR OS BABA- 
ZOS MUS FAMATICA 
MENTE HOSTIS 40 
ESTRANGEIRO , 


— BE 


OBRIÇA TODAS AS NAÇÕES , SE NÃO QUISEREM SUCUMBIR , À ADOTAR O MODO BURGUÊS 
DE PRODUÇÃO, AS CONSIRINGE A INTRODLUR, À ELARIADA Vrs RAÇÃO , OU SETA , 4 TORNA - 
REM- SE BIPGUESAS. NUMA DAVE : FORTA UM MUNDO Y SUA MIGEM E MELINA. 


UMA PINCELADA DE ADO AQUI, 
UM TOQUE DE MISERIA ALL; 
UM POCO DE VIOLÊNCIA LAT... 
435111, PERFEITO! et? 


A BURGUESIA SUBMETEL O 
CAMPO AO DOMINIO DA CL 
DADE, AUMENTANDO MUITO 
4 POPULAÇÃO URBANA EM 
RELAÇÃO “A DO CAMPO, AR 
RANCANDO UMA GRANDE RR 
ZE DA POPULAÇÃO DO EM — 
BRUTECIMENTO MA VIDA RU 
RAL. DO MESMO MODO QE 
SUBORYNOL O CAMPO A, 
CIDADE , SIBORO/NA OS A 
SES BÁRBAROS Du seu Bh 
BROS AOS MES CIL ZA, 
DOS, OS POVOS OMIPONESES 
dos POVOS BUEGUESES O 
ORIENTE AO OCIDENTE + .. 


ud 
wie 
M AUS SINTO-ME LALA 

ຈ DUI 


A BURGUESIA: MINUI CAM VEEMAIS O FRA 
COMAMENTO DOS MEIOS DE PRODUÇÃO, 24 PROPRIE 
DADE E DA PORHAÇÃO - AGLOMEROU A POPEILAÇÃO , CENTRA 

L/BANDO OS MEIOS DE PRODUÇÃO E CONCENTRANDO A PROPRIE 

MADE NAS dos DE UNS POUCOS. 4 CONSEPVÉNCIA Aere FO! 
A CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA . AS PROVÍNCIAS INDEPENDENTES, LIGADOS 
ENTRE ai QUASE UN/CAMENTE POR LAGOS FEDERAIS, COM INTERESSES, <€/5, 
GOVERNOS E TARIFAS ADUANEIRAS S/CERENTES, FORAM CON SO LIA DAS MM 


ÚNICA NAÇÃO , SOB UM ÚNICO GOVERNO) UMA BS “EL, UM SÓ INTERESSE 
4 Aeeoues, cu 


MACONAL AB CASSE E UMA SÉ ums ADUANERA 
SEY DONO AE CLASSE PUE CONTA APENAS Com dom SETULO DE EXIS 
TÉNCIA, LOL FORÇAS eeneg MAIS ABUNDANTES E MAIS GRANHOSAS 
PASSADAS TUNIS. O dono AAS Forças dá 


que DAS AS GELAGOES 


MATUREBA , O EMPREGO DIS MASINAS , A APEICAÇÃO DA IAIA NA wads 


RA E nã AGEIULTURÀ) 4 NAVEGAÇÃO A VAPOR , O REM j OTELEGRAFO, À 
ADAPTAÇÃO PARA O Cervo AE CONTINENTES (NTE/ROS , 4 ABERTURA dos Pros 
A MAVEGAÇÃO , POPULA GOES MNTEIRIS SURGINDO À4 TERRA COMO POR ENON 
7O. EM qual dos SECULOS BSSSDOS PODERIA JE SUSPEITAR PE 
SEMENTES FOLGÁS PEODUTVAS DOLAM SSEM NO SELO 


Jo reazacio socite FP 


WMOS, POIS, QUE OS MEOS DE PRODUÇÃO E DE TROCA, SOBRE 
Cura BASE FORMOS A BURGUESA , FOCA CRIADOS NA SOCIEDADE 
FEY OAL . AO de Clod €^ OSTO Grau de DESENVOLVIMEN 
yo, ESTES MEIOS DE produção E A ROCA , AS condições . 
Br QUE A SOVEDIDE FEUDAL PRODUZIA E ROCA, FORA 
4 ORGANIZACÍD FEUDAL DA AGUUCrARA E DÀ ADEA 
MANIEATUREIRA , Nerd PALAVRA , AS RELAÇÕES FEY 
DAS DE PROPRIEDADE  ¿ESSAQMA DE CORRESPONDER AS 


Forças FROR/PIAS VÃ DESENVOL DAS - 


EM SEU LUGAR SE ESTABELECES ALE CONCOR- 
RENCIA ¿Com UMA Consrrunção SOCAL E Pos 
CAA ELA ADAPIADA , E COM LAN AAÇÃO Eco 
MICA E POLIFICA DA CEASSE BwesuEsd. 


AQUELAS CONDIÇÕES BAY 
UM FREIO A PRODUGHO. 
ERIM OBSTÁCULOS que 
PRECISAVAMG JER ROMPI, 
205. E FOBIA ROMPI 


ATUALMENTE ESTA OCORRENDO mM MOVIMENTO PARECIDO : AS RELAÇÕES BR 
GUESAS AE Pade E DE FOR , AS RECAÇÕES Bvegcesds DE PRO 
POEA , TODA ESTA SOCIEDADE LULGUESA MODERNA |, UE FEE SURGIR 
POTENTES MEIOS DE Bande, ASSENIELLA -SE AO Tuv CERO RUE 
Gu NAO CONSEGUE AMAA AS FORÇAS INTERNAS QUE ELE MEIO 
AEE OS , 


EX o 
UNITARIA DE 
Rees 


tes 


DE AGUAS 2ECADAS PARA OW, 
4 MISIOA DA INBÍSTRIA E DO 
comercio Add MAIS E uE A 
ASTRA Ad RELEMO DIS FOR 


cas Peaks ADDS OV 
Zed AS Ards RELAÇÕES DE 
Zod E DE ROPE Det Des. 


BASTA MENCIONAR AS CRISES omEecd/S QUE y COM SUAS RE 
ZENÇÕES PERIO3/CAS, GMESTIONAM , DE FORMA CADA VEZ MAS 
AMESÇAEA , À EXISTÉNCIA JE 7224 4 SOCIEDAD BULEGUESA. 


DURANTE CADA RISE Dem 
DOMERCIAL, d Bog! 
GUES/A AESTROS 
MRE DOS TODA. 
WS ZABE A IOS 


4 


DE REPENTE, A SOUEDADE REGRDE PARA na SELVAGEMÁ momen 
NSA: AFOME OU ua DEVASTAIDRA GUERES MUNDIAL TIRAN-LHE 
OS MEIOS DE SOBREVIVÊNCIA . A INDÚSTRIA E O COMERCIO 
PARECEU ANIBUNADOS + E TUDO sro POR que Y 


A fe 4 TAREFA E ESMEIAR OS y 
NL semazciós soBReCIRREGALOS: 


DILANTE 4 CRISE, UMA 
EPIDEMIA SOCIAL. , QUE 
ERA ABIURIA EM OAL 
QUEE ARA ZR, SE 
ALASTRA REA SOCIEDADE: 
A SUPER PRODUÇÃO S 


PORQUE À SOCIEDADE POSSUI DEMASIADA CIVILIZAÇÃO , DEMAS/ADOS MEIOS DE. vida , 
DEMASIADA INDUSTRIA, DEMASIADO COMERCIO, 


AS 7O6G45 Peodunvas DESTI) SOCEDIDE TA AAS SERVEM AO dE: 

VOLU/MENTO DAS RELAÇÕES DE PROPRIEDADE BULGUESAS T 

ELAS HO MANO RWEROSAS Ped ESAS REAÇÕES, MIM, AS 
dees DE Eeer BMGLESAS TEAMS ELM Ia RIAM SE 

"NM Qasrucecos 740A O cessnenro AS FOGAS REED YA) 


QUEREMOS FA 


O BTR ESTA EM REINADO Z Ao POM RÁ 
RECEBÊ-LOS ATÉ MAU! 4 fO ANOS. VAMOS... 
No HOTRIBAHO.. SE 


. POREM, CADA VEZ QUE AS FORÇAS 
MOdurrvAS ROMPEM ESSES COSTACUCOS... 


... JOGAM NA DESORDEM ODd À SOCIEDADE 
BURGUESA E AMEAÇAM A EXISTÊNCIA A 
PROPRIEDADE PRIVADA, 


45 RELAÇÕES BURGUESAS HÃO — 
MUITO ESTREITAS PÁRA CONTER 
45 RIQUEZAS QuE Ed MESMA 
ceou. como A B¢R6UESIA 
VEME £554 cesse É WR UM 
4400, COM A DESTRUIÇÃO 
OB GATOR d= <td MAS 
y Sd ENORME AE FORÇAS 
" Bab RWS ; POR oreo, 
Feed CONPUSA I= NOVOS CEE 
MERCADOS E RELA ENPLOS 
RAÇÃO MAS INTENSA DOS 
ANAIGOS, MÁS COMO «350 
a zero $ 


” — emm E a 


.. PREPARANDO CRISES MAIS LONGAS E MAIS VIOLENTAS 


| E DIMINUINDO OS MEIOS DE PREVENI- 24S, 


| as A4ewas v77tlezdddAs PEA BURGUESA PARA DERRUBAR O FEUDALSMO VOLTA-SE 
AGORA CONTRA 4 PRÓPRIA BURGUESIA. PORÉM, A BURGUESIA NÃO FORIOU APENAS AS 
ARMAS QUE VRAD MATÁ-IA , PRODUZIU TAMBEM OS WOMENS QUE EMPUNHARÃO 
à ESSAS ARMAS : OS OPERÁRIOS MODERNOS, OS PROLETARIOS . 


- 


Ma MESMA PROMOÇÃO EM QUE SE DESENVOCVE A BURGUESIA, DESEN 
VOLVE-SE TAMBÉM O PEOLETAZIADO , A CLASSE DOS OPERARIOS MODER- 
NOS, QUE NED VIVEM SEM A CONDIÇÃO DE ENCOVIRUR TEABAUIO , E QUE 


me c | WI 


7 
NANA... 


QUALQUER , SUTE/TA , PORTANTO , A TODAS AS 


EQ, covseçuércias DA 
sl 4 
¥ Ai ConcogrÊnoa E A 


A ORESCENTE UWrctização DE MAQUINAS E 
A bvisdo DO TRABALHO CADA VER MAIOR 
TIRANA DO OPERARIO TODO E QUALQUER 
INTERESSE PELO SEU PROPRIO TABUMO 


oY 
© eR W 
TRANSFORMA-SE EM SIMPLES 
CONTMUAGÍO da mabuna E só LHE 


ENGEM 45 OPERAÇÕES MAS SIMPLES E MOMIFONÁS. 


E DE MAIS FACIL 


ASSIM, O GANHO dO DARDO NUM DIA EQUIVALE APENAS 
40 OUSO AOS MEIOS INDISPENSAÕES PAPA QUE ELE 
CONTINUE 4 VWER. E ELE VIVE PARA TRABALHAR... 


Zé. 


APRENDI AGEM . 


VENHAM comer crancas! Vamos | — 


MARIELADA Nº 8795, 
É COMER O Que SoBRO DO < 


MARTELIDA we 8796 


se, MELHOR MOREER. 


€ 


A 


POREM, O DEER DO TRABALHO, COMO O FORANTO, QUANTO MAIS MONOTONO E 
dE YODA MEECIDORIA , E IGSA AO SEL O TRABAHO , MAS Reduzdos TOENAM 
Cusro AE ` "eener? JE OS sacamos. 


mars amos! QUANTO pais SE desENVOLVE 


T SEJA ATRAVES DO PROLONGAMENTO DA 
damixyna EA busão DE TRABALHO, 


UOOvADA DE TeIBAMO, SETA PELO AUMEN 


% ABA = 
MAS AUMENTA A QUANTIDADE DE TRAB: vo DA PROSEUCIO MM ACTER NADO 


wo 20 OPERIRIO. 


TEMPO, SETA ca dCEtEração 20 


Movimento MS MAQUINAS , 


— 

A INDÚSTRIA MODERNA TRANS 
FORMOU A PEQUENA OFICINA 
NA GRANDE FABRICA DO CAPI 
TALISTA MODERNO. MILHOES 
AE OPERARIOS , WAS FABRIL 
C45, ESTAR ORGANIZADOS JE 
FORMA MILITAR, COMO SOL 
24205 RASOS Jd INNÍSIRIA, . 
SOB A VIGILÂNCIA DE UMA 
MERARQUIA COMPLETA DE 
ORCAS E SUB-OFCIAS. 
Mo SÃO APENAS ESCRAVOS 
dd BURGUESIA, DO ESTADO 
BURGUÊS, MIS TAMBEM MA 
RIAENTE e A beem HORA, 
Escedvos Ad MAQUINA, DO 
CAPATAZ E, SOBRETUDO, DO 
DONO DA FABRICA. 


ESTA TIRANA É TANTO MALS MESQUIN HA , ODJ/OSA E REVOLTANTE QUANTO 


MAIOR EA FRANQUEZA COM due PROCLAMA QUE NÃO TEM OUTRO FIM 
QUE NãO Otuleo ./ 


QUANTO MENOS HABILIDADE E 
FORÇA EXITA O TRABALHO , OU SEVA, QUANTO MAS 
DESENVOLVIDA EA INDÚSTRIA MODERNA y 
MAIOR É O NÚMERO JE MULHERES E 
CANGAS QUE SUBSTITLEM O05 HOMENS, 
GANHANDO UM MENOR SALARIO. 


Ripe E ASI SEO WAS it RENE! QUE INES Ae 
PERDEM TODO E DUALQUER HENLEY TRABALHO CUJO CUSTO VARIA CONFORME 
cado SOCIAL A (DADE E O SEXO. 
PARA 4 CLASSE i 
OPERAR IA . x 


Demos ME TER SOFRIDO 4 EXPLORAÇÃO IO FABRICANTE E Ae TER RECEBIDO O SEU 
Sácdero Em WNME/LO O OPERARIO SORE 4 EXPLORAÇÃO AE OUROS MEMES 
M ERGUESA : O SENHORIO, € LONO Do SUPECMELCIDO 2 O dGrora , O BING UE ED 


PEQUNOS (NALS TRIAS , COMERCIÓN 
=, ARTESÃOS E CNAPONESES , 7004 
ea ee E CLASSES MÉ 
k MAS IE AROS TEMPOS MEM NAS 
et b itib | Ak H fesess dO marea. AGUS 
ki OTA M WON ews seus Rapids cmt eros 
TIS ll E) TY | MO SAGOENTES Red ENIGESNTARAS 
i GENES EMPRESAS vele, 
NESSE CASO | SELMA BE VA COM 
CoeeÊncia com OS CAPITALISTAS 
MAIS FERES j OTROS Paper SUA 
Aire ME POLI SS ONAL. E SPE 
À 2454 AROS NOVOS MEDIOS MIRO 
DUGÍO COVOENTRALOS vids MÁOS 
dos Gemubes capiderstas. 


O PEOLEAR/IADO PASSA POR MrERENTES EA. 
HS ME DESENVOLVIMENTO. SUA ¿(72 COM A 

BURGUESA COIELÁ COMO SES LCG IMENT, | 
PAGANDO OS 


19) 
SEM PAGAR Š 
SEM PAGAR 
> 
à» 


Evo FORAL e 
EE 


2E TAL Modo Que o Peocera 
LADO <= RECEU RDO ARE 
TODAS AS CLASSES dá RopucA 


= 


1 7 Y) 
/ K ERA 
GR 


Ae €O, tura E CEVADA POE OPERARIOS ISOLADOS ; AEROS, POR OPEQARIOS DE UMA MESMA 
FABRICA ; MAS FIRME, PELOS OPERARIOS DE UMA MESMA CATEGOCA , ALMA DETERMINADA RE 


do , CONTRA O awegvis ISOLADO QUE DS EXPLORA DIRETAMENTE- NÃO SE CONTENTAM 
" 


BS, AREGRENTAM AS MAINS, INCENDELAM AS FABRICAS , TENTÁM RECONGUISIAR PELA 
PORFA A POSIÇÃO PERDIDA DO TedBILLADOR da IDADE MEDIA, 


——— — -—rF ats 


NESTA ETAPA, OS OPERARIOS FORMAM ¿dÍ 
MASSA ESPALILADA FOR TOLO ORAS E DES 
Ge=6424 PEA CONCOREENCIA. SE OS PE 
¿os e“ GRANDES MASSAS , 1570 
AE E CONFERÊNCIA JE SUA CZE, 
MÁS Sit DA UAE IA AUEGUE SA 

qUE, RARA SECINGAR SEUS EINS POLÍ 
TOS, DEVE - E NESTE MOMENTO GIN 
Ad PROE- PR EM AÇÃO TOLO O PROLE- 
ZÁRIADO. NESTA ETAPA, OS OMRÍRIOS 

COMBATEM NÃO SEUS PRÓPRIOS (MIMI 

GAS, MÁS 5700 OS /W/Az/GOS AE SEAS 

INIMIGOS , QUER DIZER; OS RESTOS DA 
MONARQUIA ABSOL TISTA; OS BROFRIE 
FÁRIOS ME TERRAS, OS BURGUESES MÍO 
INBESPIA/S E OS PEPIHOS BIEGUE — 
ES. TODO O MOVIMENTO PASTE OI COE 
CONCENTRA , DESSE 14000, NAS MÍOS 
dd BWegvEsd CADA VITÓRIA NESTAS 
Cova cies Z ema virem Ad BIR- 
ESIA , 


ESTOU MATANDO DOIS PAGSAROS COM 
UM SS TIED, TOMARA QUE AMD APARE, 


sacoeeo! rea virá 
SALVAR A Rana £, 


POREM, 4 INKÍSTRIA) EM SEU XESENVOLY/ 
MENTO, NÃO SO FAB AUMENTAR O NÍMERO 
DE PROLEZARIOS , COMO OS CONCENTRA EM 
| GRANDES MASSAS. sid FORÇA AUMENTA E 
| ADREM MANOR conswéverd Ad. os 
INTERESSES E 4s CONDIÇÕES AE EXIS 
| zÉNxCA dos ORERÁROS SE IGUALAM OA 
dd YEE MAS A MEDIDA qued MÁDUL 
NA va! ELIMINANDO AS NFELENAS WO e 
Eden E FOGANDO 4 que do sd ke 3 
<o, QUASE c ds AS PARTES, A E x < 
NÍVEIS INFERIORES. à = 


NÃO PASSO PAGAR MAIS 
DO QUE (sso. ADEMAIS, 45 

» / 
MAQUINAS FAZEM TUDO + 


SE NãO NOS 
4 ORGANIZAMOS , ESTE | 
AÑ NOS AREANCA AS 
reipas / / 


O CONSTANTE E CRESCENTE APERFEIÇOAMENTO DA MAL 
QUINA COLOCA O OPERARIO EM SITUAÇÃO CADA VER 
MAIS PRECARIA . OS CHOQUES INDIVIDUAIS ENTREO 
OPEB E O BURGUÊS ADQUIREM MAIS Buus O 
CARTER DE CHOQUE ENTRE IS CLASSES. 


COMO RESULTADO AA CRESCENTE 
CONCORRÊNCIA ENTRE OS BURGUE 
SES E MS CRISES COMERUAIS 
QUE ELA OCASIONA, OS SALS- 
ROS SÃO C4bd YER más TLU- 


MAIORES 


OS ORERIÉIOS COMEÇAM A SE UNIR CONTRA OS 7470565 
E ATA EM COMUM PARA A DEFESA Ae seus sautros. 
CrrEGaM ATE A FORMAR ASSOCIAÇÕES PERMANENTES PARA 
ASSEGURAR SUAS CONQUISTAS E FARA AVANÇAR Ena MEIO A 
ESTES CHOQUES GELUNSTANC/AIS. AQUI E ALI A LUTA SE TEME 
FORMA EM INSURREIÇÃO . “AS VEZES, OS OPERARIOS TRIN 
FAM. POREM , E ¿Mt TEIUWFO EFÉMERO , DE CURTA DURA 
O VERDADERO RESMTADO DE SUAS LUTAS wib Elo É 


qo. 


ESTA UNIAO E” FAVORECIDA PELO CRESCIMENTO 
DOS Mos DE COMENICAÇÃO CUADOS PELA 
GeANDa WIVSTRA , OVE REM OS edu? 
JE MEERENTES REGIÕES EM CONTATO ENTRE 
3. BLSA ESTE CONTATO PARA GLE AS INE 
MERAS LUTAS LOCAIS , QUE ASSUME SENTE 
O MESMO CARATER, SE CENTRAUZEN MI 
MA ¿ITA NACIONAL , NUMA UITA AE QUA ERES; 
E TDA ¿UTA AE CLASSES EF ¿A zeg P 
LCA. À UNIAO QUE OS MIBTANTES 
245 DADES 24 DADE Au teva — 
Lam SERMOS PAD ESTABELECER, as 
OPERARIOS MODERNOS COM AS FERRO 
WAS, AS rend , O RADIO, ATV E 
WOS OS zeng MEDS JE co 
MEINICAÇÃO , ESTABELECEM EM ROS 
mes. 


ESA KEAN ACIS DO BEOLETIRISDO EMA CASE 
< PANTO, EM Aero RUSTICO, É CONTIN 
TEMENTE GOCREADA PELA COMPENÇÃO ENRE 
As Recteas orcedeios , 


POREM) SURGE JE NOVO, E SEMPRE MAIS FORTE, 
MAIS FIRME, MAIS POTENTE. APROVENA ds À/ 
WSS INTERNAS DOS BURGUESES PARA ony 


GILOS 4 BECONGECER PEA LEI ALGUNS 
INTERESSES DA CLASSE OPERA 


POE heen, 4 cer 24 TORNADA DE JOORIS WA AGORA 
SENHOR NINISIRO! 
EZ 


TUDO BEM, MEUS FILHOS.. 
APROVAMOS ALEI QUE LIMITA O TEABALIO 
4 10 HORAS Por D/A. MAS AGORA DEINEM- 
ME EM POE. TENHO MAIS LEIS 4 

APROVAR Í.. 


mm | 
va o Q 
CAPITALISMO d 
ງ DEVEMOS ABOUWK POS OS 
S QSOS ADUÁANE/ROS SOBRE dS 


REPRESENTA © PRINCIPAL OBVETIVO IMPOR AÇÕES AE diGobio Í 


DE vossa ee DID. TE 
TOS SOBRE 44 AA. 
TERAS AUAM 


wed SOCIEDADE FAVORECEM De VER 


EM GERAL, OS OMOCUES Au 
AS MANEIRAS © PROCESSO dE MEGAVAVIMENTO DO DEHEIARIADO . 


4 BURGYESIA VIVE EM LUTA PERMANENTE: 
A PRINCIPIO , CONTRA d NOBREZA) | Z< ODS dee ENTRAM DA 
NED CUM o PRGCESSOS DA LAAs, 


mm 
d 


^d 


Ka 


POR FMM, CONTRA A regard DE TODOS OS XTROS nes. EM TODAS ESAS LUTAS EM SE VÊ POR 


PA A ARSUR PARA O PROLETARIADO, A PEDIR SUA AYUDA € ACLISTA~LO PARÀ © MOVIMENTO 


Porco . DESEA FORMA, A BURGUESA PROPOR ONA do POOLETARADO OS ELEMENTOS 
; JE Sud PEOPRA EMICAGÁD, PUER NEER, 
ALMA OS TRABALHADORES CONTRA Fd 


ES) COMO ACABAMOS DE VEC, O PROGRESSO M XE PEC] BEM Esas ten MD 4D WO 


PITA WAS PIEIRAS DO PEOLEMEIADO CAMADAS NIERAS DA WES) ¿ASADO MENTI DE EDUCAÇÃO 
dd. 


RECORDO-ME, CAMARADAS) BO 
QUE D&A NICOLAS MAQUIAVEL: 
GUYEM OON USA ORDER COM 
4 AREA DO POVO SE dod 
kibo DOS DEMAIS PONECOSOS, 


x 


Camarada! 
ma Es SEWHORES qua 


oldo! em Pouco 
DE /LE0L0G6/A- 

NOS mara” 

MUTO deg . 


|| FINALMENTE, NOS PERIODOS EM QUE Å 
| LIZA AE ASSES SE APROXIMA DO SEY 


DESFECHO, O PROCESSO OE AESIATE- 
Geração IA CASSE LOMNAINTE, AE 
ODA 4 VELA SOCIEDADE , ADQUIREM 
MATER VIOLENTO . 


Bod NOITE , Senuoees, 
ME cuamo KARL MARX £ ESTE EO 
meu Amigo FRIEDRICH ENGELS. TEMOS 
ACOMPANHADO AS VOSSAS LUTAS EM Tea A 
EUROPA E QUEREMOS COLABORSE , €«aBo - 
ANDO 4o VOSSO LADO UM PROGRAMA QUE 
POSSA SEL UM INSTRUMENTO DE LUTA 
PARA robos os egen Bros, 


Esuo intesessaos À 


DE TODAS ÀS CLASSES QUE HOJE SE ENFRENTAM COM 4 
RUEGUESIA, DO PROLETARIADO E UMA CLASSE VER 
JADEI RAMENTE REVOLICIONARIA . 45 OUTRAS CLASSES 
vão SE MECOMPONDO E JESAPARECEM OOM O DESENVOL 
VIMENO M. gehs “Weld. O TROLETIRIADO, dO CON 
RARO, E Udo JA GRANDE INDÚSTRIA. 


A ES 
ds MADS MEAs, DI 1520, OFF QUENO AAA, O | ei ce, E 7 
FRIEND COMEIINTE, O eme, O Caters, Todd S AwsseQog4s . MAAS Id: Sdo REdOO- 
ELAS cerdas CORA A BURGUESA RIA LE ALAM dec, QUE PRETENDEM YATAR AO 
Da RUI, RIGA CONTINUA REM EXISTINDO 40440 CAMA 
MS MEDIAS, y 
MALDITO TUBARÃO ESSA 
casa E dE minuta 
Pecreracaoa é 


ido (REVO CION ARIAS UMICAMENTE PUANIO SD DIRIGIDAS PELO PROLETARIADO , QUAN 
Jo TEM YANTE ME SI A PERSPECTIVA LE SUA PASSAGEM IMINENTE PARA AS FTLERAS DO 


PLOLETIEIIDO . 4o ABANDONAR OS SEUS PePRIOS FONTOS ME VASA, BORA ADOTAR OS 
Jo PROLETARIADO, PASSAM d DEFENDER = e 
ESPEREN - ME , IRMAOS f 


is ss AOU -CHES TAMBEM AS 
MINHOS MÃOS PARA AFIR 


MAR OS vossos esis! 


TOMA, e VIRTUDE AE TODAS AS SUJAS CONS! 
GES dE WoA , gd MIS USPOSTO À VENDER 
SE 4 REAÇÃO, LOS INIMIGOS 20 PROTA 
Rado . 


O dnt Pike - PEOLERICIADO , ESSE PEONIO AS- 
SW dO APOBREC/MENTO Ads dams zer? 
ANAS A4 VEtid SOW EDULE , FODE As VEZES 


mero Aug Mo 


SUAS RELAÇÕES COM 4 MULHER E OS El 
tdos não TÊM ADA EM COMM com 
45 RELAÇÕES Puto BESAS, 


45 ONMGÕES ME EXISTÊNCIA M VELHA 
due Dei ABOLIDAS VAS CONOIGOES As 
ExistÉNCIA DO POXENARIADO, Qs Ono 
Pos MB TÊM  PROPIEMIDE. 


45 4&5 , AMOUL, 2 RELIGIÃO SÃO PARA O OPE 
LITIO MEROS PRECONCEITOS BUEGUESES ATRAS, 
DOS QUAIS JE CORTAM OUTROS TAVIOS INTERES 


O TRABALHO eher EL MODENO, O MODERNO 
Vago 00 APL , que EO mesmo na ZA 
TERNA, "ep j EIDOS DOS, SEMANA , 
TRA DO PeELETAR/ADS TODO o CARATER 
NACIONAL. 


Sas Ai Juega. 


UHM... TEM COELHO 


TAS AS CLASSES QUE NO PASSADO CONSEGUIR 
Lee DOMINANTES PROTIRAM DE CONSOLIDAR 
ASRLAÇÃO ADPUIRIDA SUBMETENDO Ted A SOCIE 

Mar As COMPS DELES MODO DE APRPRIAGIO . 


HO PEXEMRADO NÄO RODE CONGUISTAR LS RR 
MS PRODITIVAS SOCIAIS 4 NÃO SER ABOLINDO O 
0b] DE dear Em visae... 
CHEGA de CONCORRÊNCIA Í UNIDOS, VAMOS 
NOS APROPRIAR 20 


DESTRUAMOS 4 MONSIRUOSA ESTRERIRA 


QUE MANES NA MISERA A MAOR 


A 
PURE DA ¿“be ` 


Y 


N Ring 


TROS OS MOMENTOS TÊM who rEderaddos dre 
AGORA FOE MINORIAS.. 


OS ORSAROS ndo zs nada d 
PRESERVAR ; TÊM QUE JERR O 
RUE GABINTE E 2=seG/ed d PRO 
PUEDIDE PeNADA EXISTENTE, 


AVES: A CASSE 
OPERAIA GANHO A 


O MOUMENTS OASAR/O E O movimento, IN 
DEPENDENTE, bà IMENSA MarDRIA EM PROVE, 
VO Ad imensa ^t os. O PEALE ADO, 
Add veer Ad SOLED ATUAL, NÄS RO) 
dE LEVANTAR E SER DERRUBAR TODA 4 SU 
PERESTRUNIEA Foenidad PELAS add dae 


SABERES Ad SOCIEDADE Duce. 


VERDADEIRA ger 
DO PROLETARIADO COM SYS 
TE EM ABOUR DEFINITIVA 
MENTE d itusrigd SO 
de actos. 


EM SUA FORMA, E NÃO EM SEY VONTEÚDO, 
Acura do PROLETARIADO Contra 4 SURGE 
A uma cum NACIONAL. POR ISSO E WA 
TURAL QUE O PROLETARIADO ÒE CADA R/S 
2⁄4 ACABAR ANTES COM A Sud PRSC Ida 


ANTES AE TUDO, DERRUBEMOS OS 
FUSCISTAS , OS OUGAROSS , OS IA PE 
RIACISTAS, OS SENHORES Ae 

ERES, OS CACIQUES , ETE... 


74 
socorro!” ` 
TRAÇA AE UM 


SALVA - VIDAS .: 


RE PA > : 
Za 
atte Pee ee M e a: ANS 


Ki 


do ESBOÇQUEMOS dS FASES MAIS GERAIS DO 
[AESENVOLVIMENTO DO PROLETARIADO, 
SEGUIMOS O CURSO AE cá GUERRA CIVIL 


MAIS OU MENOS OCULTA QUE SE DESENVOL 
VE NO INTERIOR 24 SOCIEDADE EXISTENTE E 
E ACABA Poe TRANSFORMAR-SE Ad 

[REVOLUÇÃO ABERTA, ONDE O PeDESTARIADO, 
aeeuganoo Ped viocêxcia A BURGUESIA, 
Lat DeaNTA Sua bonis acdo . 


Cages te 
AN 


Ke 4 


YOS ÁS FOCIEDIDES INTERIORES SE FUNDA — 
MENTARAM NO ANTAGONISMO ENTRE AS ged 


Jes OPESSORAS E OPM Dds. 


O evo, Em PLENO REGIME AE Jaev,OdŠ, 


Cego A MEMBRO Ad COMUNA uus 


csmaraas l- 
PONDO O BURGUES DE 
CABEÇA Pel Barro, 
4 MAIS VALIA VOLTA 


PA 


ON 
SUR vat 


GUBAR-IE Condes QUE LE PERMITAM , PELO 
MENOS , MANTER SUA EXISTENCIA DE Esoeavd , 


ee Ad MESMA FORMA QUE O PEQUENO Auge, 
CHEGOU A ELEVAR -SE AIE d CATEGORIA DE Ael 
Gus , 508 4 DOnINacÃO do ABOU 


0 oro MODERNO, AO CONTRARI , conçe DE 
ELEVAR-SE cow O PROGRESSO dd INÍBUSTRA, 
OA, mars E AALS, VENDO REBSIXADAS AS CoN 
DIES AE äi DE uA PRÓPRIA CLASSE. 


O TRABAHADOR CU Vd MATE, 4 POBRE 
V4 EESE MOS RAP/DAMENTE QuE FOR 


SE (SSO 
CONTINCIAR, ASSIM, 
ACABARE!... 


— 


SS 


< Mike ME PARECE 


que 4 LoGred dO SURGES 
e / 


MAIS Uhtd VEZ TIVEMOS QUE PARAR 
POR vuA gend DORA, TRoy re UM 
FEDAJO DE Pio TARA TE ANIMAR dO 
CONTRARIO, QUEM OARBE shed MINHAS 


MIALAS QUANDO CHEGARMOS P 


NÃO SO ME PARECE) COMO 


ESTOY SEGURO 2/520 Ze 


Lë CLARO , PORTANTO) QUE 4 BURGUESA IA wd E CAE DE CONE BESEMPEVHANDO O PAPEL 
A= QUASE DOMINANTE De SOCIEDADE , VEM AE IMPÕE 4 ELA AS cone Goes DE EKISEN 
CIA DE SUA casse. wad É CAPAZ dE ASSEGURAR 4o SEU Esceavo SEDGE «ud 
| exisinaa dE Esceavo. A Jowsddns VA NAS FODE VIVER SOB O SEL POM 

A ExSTÊNCIA sA 3URLGUESIA” E IM corrals Com 4 EXISTEIGA dA SOUS 
Zane. 


condição 
Essencial DA 
EXISTÊNCIA bà bg 
MINAÇÃO BURGESA É 
A CONCENTRAÇÃO DE RIQUE 
ZA Was mios AE UNS POUCOS, 
4 FORMAÇÃO E O ACÚMULO he CAPI 
TAL. 4 CONDIÇÃO DE EXISTÊNCIA dO OAPI 
TAL EO TRABALHO ASSALARIADO. E ESTE SE 
BASEIA Nd CONCORRÊNCIA DOS OPERÁRIOS ENTRE 
Sl. O PEOGRESSO DA INIXÍSTRIA £ o AGENTE "YVOLUWTA. 
RIO QUE JSUBSITU! O ISOLAMENTO dos QPERARIOS , PESUL 
TANTE DA CONCERRÊNCIA , POR SJA UNIÃO REVOUICIONÁRIA HE 
DANTE 4 ASSOCAÇÃO . ASSIM, O DESENVOLVIMENTO A4 GRANDE IN 
ÁSIA SOLAPA AS BASES AE SUTENAJRD Au BURGUESIA . SEU GP 

so Ed vrrORAA DO PROLETARIADO dO CERTOS. 


GUAL A OSTO JOS COMUNAS COM RESPEITO dos OPE 
LIS É Os COMUNISTAS ndo FON UM PARNDO 
A PARTE, POSO dos OUTROS FUP AOS OPELLEOS Ab 
TÊM INTERESSE AGUA QUE MAD SEAM OS INTERES- 
ES Jo COMENTO DO ROLEARMLO. NAD BROCA AM 
PRINSHOS ESPECIAIS AOS QUAIS DEV] SE AMPAR 
O MOVIMENTO ORELAZ/O , A Augen VIRE es co 
MONISTAS EOS DEMIS BAEITZDOS OPERARIOS coy 
SISTE EM GUE 


PROLETARIOS E 
COMUNISTAS 


CAMARADAS! O BURGE 
E lun so” 


EM TODO O MUNDO 


NAS ÔMERENTES LUTAS NACIONAIS dos OPERA 
Ros, DESTICAM E FAZEM VALER Os INTERESSES, 
COMUNS 4 TODOS OS OPERARIOS , INDEPENDENTE 
MENTE DE SUA NACIONALIDADE j E NAS MEEBEN- 
TES FASES JE DESENVOLVIMIENTO Toe ONDE PASSA 
4 LUTA ENTRE O PROLETARIADO E À BUR GUESYA , RE 
PRESENTA SEMPRE OS INTERESSES DO MOVIMEN 
TO EM SEU CONJUNTO. A 


TEORICAMENTE , TEM SOBRE O RESTO DO PROLETA 
RADD A VANTAGEM AE sud MARA VISÃO DAS 


CONdIÇÕES , bd MARCHA E DOS RESULTADOSGE 
RAIS DO MOVIMENTO OPERSRID . 


O OMNENVO IMEDIATO dos COMUNISTAS EO MESMO QUE O AE TODOS OS DEMAIS PARTIDOS 
OPERARIOS ` CONSTITUIÇÃO DO PROLETARIADO EM CASSE, A&esustpà 04 BYLGUESA , CONAIS 


74 do PODER FOLTCO PELO PROLETARIADO. 


A TEORIA das COMUNISTAS NÃO SE BASE ^| | y do E sendo A EXPRESSÃO bo COMRINIO DAS 


Zes E PRINCIPIOS /NUENTADOS OF descoesel | nor acces REAIS DE UMA CTA Ae GASSES 
QUE AE FATOEISTE, AE WAT MOVIMENTO MES 


vtXevco QUE SE DESENVOWE ANTE OS VOS— 


TOS POR ESSE ov APIGE DEFORMADO dO 


Jos ousos . 


Não 
2 
quer 5o 


e 


PR EXEMPLO ABOLIS 


ees LOL 


ER 
MEA 


Au OUTRO DIA 


SOBER CEZA GENTE que METEU 


PENSA ESSAS COMAS 
Ç 


QUERIDO) 
CERTO 


- 


SESS 


=i 


REVOLUÇÃO FRANCESA , 
4 PROPRIEDADE TED EM ZAVOR M DO = 


SE PODE VIVER SEM odsd . 
Z 


SABE 
ndo E 


A 
WA CABEÇA QUE NOSSA Odsd TEM 


CURAS Mars . COMO PODE WAVER 
4 asa E viet bit, ` 


QUE SER EXPLOPEMDA E 


4 
cons 
A 
CAS. 
GENTE QUE 


(¡GOES HISTOR 


AD MS RELAÇÕES DE PROPRIEDADE 
EXISTENTES MAD ECA CARACTERISTICN EX 


A ABOLIÇÃO 
DE PROPRIEDADE SOFRERAM 


ù 
y 
š 
3 
3 
: 
& 
b 
I 
š 
9 
š 
3 
D 
3 
< 
š 
š 
9 


USWA 20 COMOWAIMO, TODAS AS BE: 


¿asi 
TANTES AO, 


Ávimo! ánimo! VOCÊS 2EVEM TRABALHAR 
| MAS PARA AUMENTAR 4 PROS 
ÃO. AFINAL, SE EU ESTOS 

BEM , vocês amada 


A PROPRIEDADE PRIVADA ATUAL, BURGUESA, ESA 
dina EL MAS deed Expressão do 
Mobo AE edel E APROPRIAÇÃO BASESDO 
Wes ANTASONASMOS AE CASSE Ai EXPLO 
REGIO IO WOMEN PELO WOMEN, 


ASSIM, OS COMUNISTAS PODEM RESUMIR SUA 
TEORA NESTA FORMULA ¿ea : ABOU GAD od 
PROPRI EDADE PRIVADA. 


CACUORROS me moesam! E Eu que 
ESTAVA SEGURO Ae TER FEND Un 


BOM Discurso SOCIAL . 


03 COMUNISTAS SÃO CRITICADOS POR DUEREREM 
AEUR 4 PROPRIEDADE LDOL!RIDA PESSOALNEN 
JE , FRUTO bo rRABALIO PRÓPRIO; ESSA PRO 
PEREDE BE FORMA 4 BASE DE Todd A iJ 
BECDADE , DE TODA A ATIVIDEDE, DE" road 
A INDEPENDÊNCIA INDIVIDUAL Í PEOPRIEDA 
DE BEM ADQUIRIDA , FRUTO DO TRABALHO , 
do Estoeço PESSOAL - 


Adc Dros 
COMUNISTAS : 
NÃO RESPEITAM 


OLEN, CASSIA QUESE BIZ! FORA COM JODOS ESSES 
TRASTES; (WEGA AE ANTIGUIDADES IMA ered E 
Zones : isso Eo que ate mia! 


SE REGEGEN, FOR ACASO, 7A 
4 
PEOPLE EDADE IO PEGVENO BURGES 
20 PEQUENO LIVRIDOR , ESSA 
Foead dE PeOPRIEDADE OVE 
q A 


PRECEDE A PEOPRIEDME BURGUESA 


NAO PREGSAMOS ABOU cd : 

O PEOGEESSO dd modéird IA 

4 ABIS EÀ ESTA 480 woo 

VARA AEN TE , f "a 
Ae) 


rem Sp. 
ës at 


OY zz VË SE REFRAIN 4 AEOPE/EAd 
AE Penas) MODERNA, A PROPIA 
"Mae Bregeesd Í O mada So 
orsesêro È AS yowwtA segun / 
O CAPIAL cel A PLOPR1 EDA 
Je que EXPLORA O 4Assdidesd— 


Tower AMAIS OPERAROS , PARA. |/ FORA, FORA! ca do TRABALHO | VOCÊS TAMBEM! PR QUE 
a FICAM Ar CUANDO Y 40 TRABALHO ! O due Vocês REM 
3441) qued Cd PRE ESPERAR PELOS 


EM SUA FORMA ARAL, A PROPRIEDADE SE 
MOVE NO IN TÍGONAIMO ENTRE O CAPITAL 
£O TRAGAHO ASSÍCIRIADO . EXAM (NE 
MOS ESSE AVAGO AMO, — 


1550 NUNCA TINHA 
mega 


SE VENCE O PROLETARIADO, BESARIRECE TANTO O 
` Peousmimuaoo LOMO 


sedi Tem 


SER CAPITALISTA Np Gnome od OCUPAR MAD 
SO UMA POSÇÃO PESSOAL MA PRODUÇÃO) 
MAS TAMBEM UMA POSIÇÃO SOC AC. 


MOL 


O CAPITAL E UM PRODUTO COLETIVO ` KAD 
TOME SER POSTO EM MOVIMENTO SENÃO 
PELA ATIVIDADE CONJUNTA JE MUITOS 
MEMBROS IA SOCIEDADE . O CA 
PAL NÃO E, ASSIM , LIMA FORCA 
RESSOAL E SIM Ud 

FORA JOCA. 


como que sib e mes Š 
PONHO O CAPITAL E 
VOLTO A TOMAR 


SE O CAPITAL VOLTA AS 
MÃOS DE QUEM O 
Peobuziy , AAD FAZ 
MAAS DO QUE VOLTAR 


O CAPITAL ZO ROLADO 
POR VOCÊ M MEDIOS 
QUE vocÊ SE Anne: 
ov 20 TRABALHO dO, 


ASSIM , SE O CAPITAL É TRANSFORMADO EM PROPRIEDADE COLETIVA , PERTENCENTE A 72 
Jos OS MEMBROS DA SOCIEDADE , NÍD É 4 PROPRIEDADE INDIVIDUAL QUE SE TRANSFOR. 
MA EM PROPRIEDADE SOCAL TERA” mUnddo APENAS O ARSTER SOCAL DA 


HOPUEDADE . ESTA PERZERS SEU RATER ME CLASSE. 


m 


EXAMINEMOS O TRABAHO ISSALARIA 
00. © Deen MÉDIO do 738440 
Edel É OAMUIMO DO sad 

RIO , quise REC, Aon dos MEIOS 
DE IUOSISTÊNCIA INHISPENSAVE!S 
4o ander PARA CONTINUAR VIVEN 


dO LOMO CPEBIRIO. ASSIM, OQUE 
O oe Sen Gand PELO SEU TRA- 
RAD E ESTRPAMENTE O NECES- 


Vato ZARI 4 need REPRODUÇÃO 
ME SYA VIDA, AE Jua FORÇA DE 


FORA DAQUI Í SEU TRABALHO TA NAD ME SEE. 
VA! QUERER , FOR ACASO, QUE EU O MAN- 
TENA POR Jud seco cars f 
AMANTE, OUTRO / 


) nt^ 
UNN jn 
P PRI, NERIS 
AMD QUEREMOS LE MODO ALGUM ABOLIR ESTÁ APROPRIÁ AO 
MDI BOS PEOSTOS do TRABALHO, ASPEN SITE. 
La deeg? DA VIDA HAN. ESSA APPR NÃO 
DEIXA AGI A, BENELÍNO SEDO que FOSSA Ade And 

OR PODER Lea RABIDOR EM RELAÇÃO ARCO: O 

Eddie nue QUEZMOS SUPRIMIR EO CARATER Massed lant JE 

uu | 4 APPLAD , WUE FE com que O OPERARIO não 

VIVA SENAD PURA FAZER CRESCER O CAPITAL E APENAS 

NA MEDIDA EM QUE OS INTERESSES 24 CASE DO 
MINNIE EXITAMA SUA VIDA. 


WA SOCIEDADE CWPITALISTA, O TRABALHO ví 


VO Mdb E Mais 20 QUE UM MEIO de AM 
Perak O CAPITAL. 


WA SOCrEDADE BURGUESA, © PASSADO DOMINA 
O PRESENTE ... 


^4 SOVEDADE CAPTA, O APL E 
MISO QUE o TRIBAHIDOR NÃo TEM ^£, 


4⁄4 SOCIEDADE COMUNISTA, O TRABALHO ACUMULADO 
MAD E Au DO DUE UM MEIO AE AMPLIAR, EN 
PQUECER E TOÈNAR AMAS FACE A VIDA DOS ref 
Medie. 


MRUALUMAS Ad v/AA SERA dr 
FERENTE Ad QUE «fome qo 


AM SOCIEDADE COMUNISTA o PRESENTE E 
PUE domina o Pissado 


INIEPENDENTE E TEM PERSONALIDADE, dO 


0 povo «ves Ae 
Que, PECA BOA SO 


LIVRE PINOCHET, ACEITA 
LIVREMENTE . 


TE AE JEU UVRE PRESIDENTE QUE, AE MO 
OLE, Expo REE TODO o COBRE 


A Tits artus bares ta 
(/ rar conned TODOS AQUELES que 
QUEREM EJMINAR O SEM AlS 
et? PRECIOSO QUE DEUS NOS DEU: A 
LIBERDADE Ae EXPLORAR E DE ES 
Recvede . ESTO QUE DVB O 
EVAN Geo Í... we På 3 
P4 


{ 


LE MEDIDA soca, cega 


MIZEMOS LM BOM CONGEC 
7 


MENTO OE -SALÁRIOS 


[A 


4 dvd UBELADE QUE 
ME RESA E A AE PARTIR 

ANTES QUE mE TIREN A efa! 
Od cdeeadre NE ME 


ado consigo aveni y 
Esses comunas / 


EFA J80tGd DE SEMELLANTE ESTADO Ae COSAS due 4 BURGUESIA co 
eet COMO ABOEÇÃO DÁ INDIVIDUALIDADE E dd UBEROADE.! E Com Rda 
SÃO. POS SE TRAD ERENVAMENTE DE SBOLR 4 PERSONALIDADE, A 
INDIVIDUAL DADE BURGUESA . POR doe AA , NAS CONDIÇÕES ATUAIS AE 
PROGUGÍO BUEGUESS , SE ENTENDE 4 UBELOIDE AE COMERCIO, d ger 
MDE DE COMPRAR E VENDER, > 


3 


445 , O Capa da” 


40 omen à väed 


AESAPIRECIDO O PACAVROR/O KA- 
CO Ad BURGUESA , DESAPA RE 
CELA” FAMBER 2 LIBERDADE 
DE MENTE , AE ENGINAR.IS 
BEAVÍAS ¿/GZ2⁄⁄5 DA Alegre 
A SÍ TERA JENO SE 
APLICADAS LO BURGUÊS SUB 
Dugado dd AMIE MEDA ; PO- 
LE, NÃO ANTE 4 SBC ÇÃO 
COM ASIA Ads LECAÇÕES BUR 
GUESAS E 24 EE AE 
— . 


Seres WERE 


Ade WE PARE 
CE WE SEJA 
BEM desen 


VOGÊS SE doze edt PORQUE QLELEMOS 480- 


CURA PROREIEDADE PRIVADA. POET, EMA VOS 
Jd JONEMAE , SENHORES BURGUESES, A 
PROPRIEDADE PRADA TA ESTA 4ZOUDA PÁ 
RA NOVE DECIMOS DE SEUS MEMBROS. 


APRESENTO-LHES 
OS nove MEMOS. 


PAEDADE DE Vdd PORE EXISTE SEM QUE A 1MENSÁ Anu 
Rid bd SODEDADE SETA POVADA DA PROPRIEDADE. 


"WO FM, COM TODOS ESSES jyscuesos ME 
VOCÊS, comunrsris, Não wos sozzded 
LIBERDADE MEA FAZER MIDA, 


LE PERCU ENTE PORQUE ESSES NoE ME 
emos nabs Inn DUE vocês TÉ RUDO. 


MBE 4 ¿1BEROS 
BE TEM UM preço 


< EVOENTE que VOCÊS NOS ACUSAN 
AE QUEER LEDUR 4 VOSSA PROPRIE 
DAME. Ae EITO; ESSO DUE QUERE 
Mos n 


=> A 


SEGINDO VOCÊS, DESDE O MOMENTO EM QUE O TRABALHO NÃO POSSA SER TRANSFORMADO 
EM CAPITAL. , ESA DINHEIRO , A RENDA DA TERRA ën PODER SOCAL PVE Possá SER, 
MONOPOJZADO; QUEL DEBE, DESDE O MOMENTO EM BIE À PROPRIZDADE INDI VIDAL 
NÃO FOSSA TRANSFORMAR-SE EAT PROPRIEDADE BURGUESA ; DESDE ESSE MOMEN— 
INDIVIDUACIDADE FICA SUPRIPAIDA ` 


PECONHEÇA , PORTANTO, BUE POR IA Videt 
MIE WA ENTENDE SENÃO O BURGUÊS, O 
PROPRIETÁRIO BURGUÉS. 


O COMUNISMO NÃO TIRA DE NINGUEM © MRE! 
YO AE APROPRIAR -SE DOS PEOOUTOS SOCIAIS ; 
APENAS ACABA COM O PODER DE SUARIGAR O 
TRABALHO POE MEO DESSA APROPRIAÇÃO. 


1550 =” acuso Estão se ¿mao | 
Perando dos SEUS Bois! ) 


O Mundo 
e dos 


SE Assim POSSE, MÁ MLITO TEMPO ASCUEDIDE BURG UE. 
SA WU TERA SUcUMBIDO , POIS NEA OS RIE TEA BACB 
NÃO AXRIREAT Eas QUE AEN AdO 7RABA— 
LAMA. MANOR FALTA AE ESTIANO VAS FODE 4d 


POS BEM, ESTÁ INDIVIDUALIDADE CERTAMEN 
TE DEVE SER 420U/b4 


Mas voçês estão <ovcos Y Ee 
ASSIM PIDO 12d” PÁRA O "EE 
Seno cos! 


ARGUMENTAM OS BURGUESES QUE COM À ABOLI 
Qdb 24 PROPRIEDADE PRIVADA, ACABARA TODA 
ATIVIDADE E DUE MAVERA PENSRIA GERAL, 
AAD HAVERIA MAIS ESTÍMULO PARÀ O EN 


ROVE MENTO. 


= 
Prok Pied RES! COMIGO, OS MAIS ESPER 
DS "ce TER BERTO denen ATE SE 
ENRIUECEREM dë | COM EES) 
que sra / 
- p 
¡Y 
A A 
vi 
^ v 
d 


TO ue oy o sE GENE AO 
Ono: não wA PABLO AISA 
ARADO ONDE WAS ld” CAPITAL, 


COMO E TASTE como 
VAR 4 INGRATIOGS HUMANA, 
EU WES DOY TRABALHO E 


TOA ds QUJEÇÕES MRIGIOAS CONTRA O MOO 
COMUNISTA Ae SPROPEACÍO E d= 7ROLUGad 
DOS Deduras MATERIAIS SD Due ds 
TAMBÉM CONTRA d PROBS INTELECRAL) 
vue, TARA O SUEGÃÊS , DA MESA 
COCA QUE d Suc AE TODA A PobIÇÃO, 
O JESIPARECMENTO DA curred dE CASSE 
SIGNIFICA , PARA ELE, O DESARREC MENTO 
de mobs evened, 4 cueros, CUTA PERDA p — 


AETENUUM OS MISERÁVEIS! A CULTURA ESTÁ ACIMA 
DAS CASSES . À GUTURA EA BASE Nomi, 


O BURGUÊS EPRA, wand mS É PLA 
A IMENSA MAIORIA dos MOMENS dO 
QUE 4 TEoed que os red sea 
Ed MAQUINAS . 


VOCÊ ¿Eu NISSO rub 
degeatd cord e 
JOSRE NOS t 


Mees FACAVAM 
MAL. 


MUS MÃO DISCUTAM CONOSCO , < APURIEM 2 dao GIS Id SOCEM regum sd 
AS VOSSAS NOÇÕES Buegesas ME CEERI, ALTURA, DUETO, ET. Vossas 


Lee SID PRONTOS DAS RELAÇÕES DE PeOdUÇÕD E dE PeoPeIESIDE 24 SME 
GUESA VOSSO DEMO mds EMIS que 4 VONTADE DE VASSA CASE 7RINSTOR 
DA EM CEL, VONTADE CULTO Leen ESTÁ DETERMINADO PEAS CONDFOES 


MERAS AE EXISTENCIA DE Vossa CASSE. 


sí 


HOTE NÄO TEM PAGAMENTO! 


Wore Não TEM Triano : E z 
4 dura Er 04 Peocued Z A DURA CEI bd sELsção 


A Butea ¿e ba abcr 


EXIGE Suas Vírimas. 


Ea EE 


Zee? 
Ater É Vet, cerco! 


4 BURGUESIA , ASSN COMO TDS AS CASSES DOMINANTES dO PASSADO | ESTABELECE LEIS 
“ETERNAS, NATURAIS, QUE wA VERDADE SURGEM dds RELAÇÕES SOCIAIS DECORRENTES 
dO SEU MODO DE PRODUÇÃO E AE PROPRIEDADE _ RELAÇÕES HISTÓRICAS QUE SURG 
E DESAPARECEN NO CURSO DA PRODUÇÃO . 


MA tree SEMPRE VEN 
CE O Md/s FORTE 


O que d SCRGVESA ADM PARA A PROPUEDDE ANTIGA , FARA A PROPL/EDIDE FEUDAL y! 
NÃO ADMITE RARA Sud "teen ¿A PEOPRIEDADE BUEGUESA . 


A SOCIEDADE BUEGCIESA ESTO ASSEN 
7ADA EM BASES EXCUISIVAMENTE NATU 
BAIS. E ESTA É A MELHOR GARANTIA 

— DE LIBERDADE QUE PONE ORERECER 

CAM HOMEN É LIVRE PARA SE 


SÓ 


EM QUE BASES SE ASSENTA A FAMILIA ATUAL, A 

panera BURGUESA Y No CAPITAL, NO LUCRO PRL 

FAME DESETO OS DEENA VADO . A FAMILIA PLENAMENTE DESENVOLVIDA 
ES ENSTE ARENAS PARA A BURGUESA . 


QUERER ABOLIR 4 FAMILIA | SÊ OS Métis 40) = 
04/5 FICAM LA GAADOS DANTE DESTE nN 


AGRADECEMOS, SENHOR, PORNOS PERMITIR 
ROUBAR O nib NOSSO SE CADA 2⁄4 


POREM, O COMPLEMENTO DISSO e A SUPRESSÃO 


REFOSA AE TODA A Rina WU LoL ETIR AO 
A M COMI ae VOU VER SE CONS GO FATURAR 


om... 
egen Aled Essa NOTE 


wa meosnruipda Stoen . 


SENHOR, POR MUNTO VIE ME ESPOLCE, não 


Enconrro um aS morvo mes AGEs 


SPD CARS 


4 FAMI IA BURGUESA BESADARECE NARIRA LMENT AO 
Aeneae ME EXISTIR ESSE SEU COMPLEMENTO, E AMB 
SESIPARECEM COMO 2ESAPARECIMENTO DO CAPIAL , 


MOZE, NADA AG PERU, MADA DE CAVIAR , MADA 


Oe cado Rd riii, 30 RTD E PUED. mowed 
REVOLIÍS OPERÁRIA , E been DUE À 


PARTIR DE MOTE SEBI assim. 


ado a 


2 


Jod PME, ecc! 
VOLTO PARA A CASA 


PH 


POREM, NES QUE MESTREÍMOS OS VINCULOS MAIS 


AEPEO VAM NOS POR PUELELMOS ABO e 
(INTMOS , SUBSTITUINDO A EDUCAÇÃO dOMEÍ CA. 


UR 4 EXPLORAÇÃO DOS aos PELOS 
mis? concessimos Este cerne / 


4o Auge pará! A 
E sua empresa / 


DEIXE ESTE VANO Í AEYES 


ft. 
xg 


GASTO MARS, GANHO IGUAL d déi: 
ORO... UM NEGOCIANTE COMPROS UM 
BRO POR GF 30.000,00 E OVEN 
Deu me RÉ 70.000,00... 

Puánro Luckou P 


E vossa Ewer Ü ndo está ed TAMBEM SE 
BRUNA PELA SOCIEDADE , PELAS CONDIÇÕES SO 
OAS Ent QUE EDIS vocor FUMOS, PELA IN 
TELVENCÍO Aren QY INDIRETA DA VOCIEDADE 
Areaves 04 escoa f 


MÃO FOMOS NOS, COMUNISTAS, QUE INVENTAMOS 


NÃO FAZEMOS MAIS PUE MUDAR SEU 04 


ESSA INGERÊNCIA Ad SOCIEDADE NA EbUCA CTD. RITER E TIRAR A EDUCAÇÃO AA WW 


FLUENCIA DA CLASSE DOMINANTE . 


SOU PROFESSOR MA TRINTA ANOS. 
TRINTA ANOS MEG€NbO SEMPRE ds 
MESMAS COISAS Í será PUE wo 

Mendo NUNCA ocores 


2 


LAU vull 


I < ow! SORGE PARTI PARA 
q LONGE , MUITO LONGE «~~ 


À 1 QUE QUE O DINHEIRO DO ALUGUEL d 
AS CONVERSAS BUEGUESAS EE Nd ¿UE IMPETA DUE TEMES, 
BREA FMLA E A enucacdo, otra SIDO DESPEDIDO . VISTE GUEASSIM 
domes OS Ames capos que vient [AR ` i APRENDE OMS À MÍOSER SUD 
AUS E EMOS, do mus g D nd 
CEPUGNANTES Y MEDIDA FM 3 
FUE 4 GRANGE INDÍSTRIA JES- 

Ted, TOZO VIN CULO FAMILIAR: 
BRA © OPERARIO E TRANS— 
Hoed A CRIANGA EM Sn PES 
ARTIGO DE COMERCIO , EM SH W 
RES INSTRUMENTO AE TABA 
wo. 


POREM , VOCÊS) COMUNISIAS, QUEREM ESDEELECER 
A COMIN SADE DE MUERES Í — Gerad em co 
RO TOD 4 Brees, PARA O SIEGUES , Rud MU 
LEE NÃO BAM AS QUE UAT INSTRUMENTO DE 
PRDBIÇÃO . OWE MEER QUE Os INSTRUMENTOS 
DE PeOSUÇÃO SEVERÃO SEL SOCMLHEADOS E PEN 
5447 quE O "mesmo ocorrced OONA as mu 
LERES 


RAPAZES, Ado EXIGE 
REM COM ESSA ¿srca 


NADA MAIS GEDTESCO , POR GIRO L400, PUE 
O HORROR JLRAMORIUSTA, QUE LENTEM OS 


MAD SUSPEITA QUE SE TRATA 
PRECISAMENTE SESSA SITUIGÍO 


BURGUESES DANTE DA PRETENSA COMUNICA 


DA MULHER COMO SIMPLES 
INSTRUMENTO DE PRODUÇÃO . 


DE Omara DE AI ENERES QUE ATRILEM 


sas COMUNISTAS . 


Ponta A CALCINHA ! TEM GENTE 


CUERO LME WEEE 


«++ POR EXEMPLO, POR QUE MINHA MULHER m 
MINHA FILHA DEVEM SER EXPLORADOS LORE N 


OS COMUNISTAS NÃO TEM NECESSIDADE ME 
ORAR à COMUNIDADE DAS MULHERES: ES 


Loess Poe bid, RECEBENDO UM sat | 
D an MISECAVEL , APENAS POL SEREM 


TA QUISE SEMPRE EXISTIU. 


... O RABO DESUS SENHORA MD 
ME IMPORTA EM nada! TENHO 
da MAAS IMPORTANTES EM 


MOSSOS QUESUESES, MÁD SATISFEITOS EM TERA sd 


MSPOSIÇÃO AS MERES E AS éi DE SEIS O 


Reeds, SEM BALÃO DA BEOSTITUIÇÃO Gë 


WES, OS BURGUESES , DELES 


QERA } ¿HE APRESENTO OS 
BAMOS OS TABUS SEXUAIS. 


TUG è PEOCUAE SANSFAZÊ-LO PORQUE 
ASSIM OBTEREMOS UNS AEE POR 
CENTO DE DESCONTO Wid COMPRA 

MOUELE ESTOQUE IE CALÇADOS. 


ENCONTRAM UM RARO PRA 
TER EM SE CORNEA REM MUTUA 
MENTE + O CASAMENTO BURGES 
<<= RESIDE, A SOVALZAIO 
Ms ESPOSAS. 


SE NOS TIRAM 1550 TAM BET, 


ADEUS CHANTAGEM MORAL - 


PODERIAM ATE A0USAR OS 
Comyn sas be PRETENDEREM 
eure 4 SOCIALIZAÇÃO DAS 
MULHERES y HIPOCR/TAAMENTE DIS FAR 
Gazd, POR ¿Aa SE ac red FRANCA E 
or crac. MAS E EVIDENTE , POR OURO 
4430, PUE coma ABOUCA DAS RECA 
ÇÕES AE PROM pdb ATLAS AESARARE 
CERA A MECORRENTE JOC edd 
das MUHELES QUER MBER, A PROS 
ergoe OFICIAL E PRIVADA. 


mamas Í 


rR RT =X) 


GANDA ME ALEGA RAR 
QE COM ting SLOGAN 
Assim convenço 4 


ACSA AL AM BE O aomunismo Ae 
QUERER ABOUR A PATRIA, ANACIO WA 
4/442 . OS OPERARIOS não TÊM POL 
TRrd, Vdd JE POE TIRAR O QUERES 
MAD POSSUEM. MÁS, FOR ENQUANTO, 
O PROLETARIADO DEVE, EAA PEIES 

Ko LUGAR, CONQUISTAR O PODER PO 
LCD, e«cyue--se 4 COVA IE 
CLASSE WAC/OVAL , CONSTITUIRSE 
EM apd. E ¿Crow «nos 

QUE) de AENA Jtt 000, NO SEN | 
TIO BURGUES. 


. NãO SE, SOA TaD 
BEM QUE ME RECE BSCE. 


QUE HATA ALGO 588400 4 


O “DAMENTO NACIONAL E OS ANTAGO 
NISMOS ENTRE OS POVOS DESAPARECEM 
DA 4 dd com O ASSENVOLVIMENTO 


WP 
ht 
Mm 


€ ` 
dd BUESVES/A, A LIBERDADE DE COMER A ups 
CO E o MERCADO MUNDIAL , COM A 3 4 
LAI ORM Ad PEOSUGAD S 3 
TRIAL E AS COND/GOES AE EXISTÉN— 8 
C/A QUE LHES COBRESTONDEL, hi 
š 
j 
Ç 
H 


ACcd54^08 5 


O denge Ao So 
PROLETARIADO O FA 
RA” ARSARIRECER ais 
DEPRESSA dvd... 


— 


1 
A 
Rob 


Fe 


| |4 AÇÃO Comsat do Seege € A dds 
PRIMERAS Cor d/G0ES PARA SUA EMAN CI PÀ 


WA MEA Sq que FOR Ád3oubd À 
EXPLORAÇÃO JE WAT enórviduo RR 
CORO, SERA TAMBEM A EXPLORA 
PÃO SE ¿Z Nação zoe oured. do 
DESARIRECER O ANTAGONAIMO DE 
CLASSE NO /NTERIOR Ms Nações, 
JESAPARECE RA A GOSTA dE 
Ads MAÁÇOES ENTRE «sr. 


SÉTIMO : não ROBAR! 


WAS ACUSAÇÕES LÁNDADAS CONTRA 


ASUE SER d osos. 
O COMUNISMO, FARTINDO Jo PONTO 


Je cega Ad CR 
R24 DE advaros 


DE visral 44 Regd, Ad B/LOSOFIA 
E Ad 1Q5Q06 15 EM GERAL, NÃO ME 
RECEM UM EXAME DETALMADO + NãO 
E MECESSARIO GRANDE PERSPICÁCIA 
PARA COMPLEENOSR QUE COM TO 
Dds AS PR/SPEMAÇÕES RUE OOR 
REM NAS CONDIGOES SOCAS , MAS 
CONDIÇÕES SE VIDA , MA EXISTÊNCIA 
SOIL) MUDAM TIMBER AS /AGAS, 
AS NOÇÕES EAS CONDESA DES «NL 
AMA PALAVRA, MUDA A CONSCIÊNCIA | 
JAS Mom ENS. 


O QUE NOS MOSTRA 4 HISTORIA DAS IDEIAS, SE Ado QUE 
Com A MUDANÇA Ad Peodyg-dd MATERIAL, MUDA 
BÉM 4 0 Pecóupdo wvrecectae Y As IDEIAS 
DOMINANTES Ent QUALQUER EPOCA TÊM 3/00 
SEMPRE AS ¡DEJAS DA AASSE Pom IMATE. 


HOMEM — TACAPE 


O SURGIMENTO ÀE 102/45 
REVOLICIONÁRAS , CAPÁTES 
AE LETRURA VEHIS SOLE 
AME, comprova Orato 
AE QUE wo INTERIOR 
DESTA JE FORMA ESAI OS 
ELEMENTOS dE rad wold 


SOVEMADE. 4 DECOMPO 
SIGO Ads venas ée de 
MAROLA PINTO COM 4 

DECOMPOSIÇÃO Ads ANTISAS 


CONDIÇÕES b= vidd. 


PREM ÁS MABUINAS, CHAMEM OS TÉCNI 
cos! 4s má mas vá Não PRODUZEM 
MEECADORIAS. PRODU DERA COMUNISMO - 


CALVOE SE PEOCAMARAMOS 
ROBESPIERRE 14¢PERALOR do 


QUANLO , NO SECULO xy, AS 
EAS CRISTAS FORAM DER 
ROTUDAS PECAS (RÉ AS A4 
REVOLUÇÃO FRANCESA , A 
Liege FEUDAL cevavd 
Ma urd AE Moers con 
TEA A BURGUESA, ENTÃO 
REVOI CLONARIA , 


AS IDEIAS DE LIBERDADE deër E DE 
LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA REFLETEM O 

REINADO MA LIVRE CONCORRÊNCIA | A COM | 
PETE CAPITAMISTA NO PANO dd CONS | 


NOS Medd, SEM KÍVIDA) QUE AS PASTAS RELIGIOSAS, MORAIS, FrdOSOE CAS, POLÍTICAS , JURIDI 
CAS ETC, FORAM SE MOD/EICINDO AO LONGO Ad HISTORIA j POREM SE MINTENDO EMIRE, 
ATRAVES DESSAS MOD Frcag is 14 RELIGIO , A MORAL LA FILOSOFIA) O DIREITO, ENDUAM. 
YO THAS. EXISTEM , MEM DISSO; ARIS 4 VERDÍDES ETERNAS TAIS COMO A LIBERDADE) 
A VUSTIFA , OVE SÃO COMUNS A TODOS OS ESTÁGIOS DI SOCIEDADE. 


erga -ME 


4 qUANTOS 


MAIS VOCÊ PRETENDE IGAR 
na aniseed © 


O COMUNISMO, CONTINCARÃO 4 NEER | QUER ABOLIE ESTAS VERDADES ETERNAS , QUER ABOUR 
4 RELIGIÃO E À MORAL, EM LUGAR ME LHES DAR MA NOVA FORMA, E POR 1350 vat CoV 
TR TOLO O DESENVOLVIMENTO HISTORICO ANTERIOR. 


A QUE SE gema essa acusação f 


A MASTRA de Todds 45 
SOCIEDADES QUE EXISTIRAM 
<= MOTE SE DESENVOLVE 
EM MEIO < CONTRÁMIGOES 
DE CLASSE, contradições 
QUE AS SUA EAT FARIAS, 
DMELENTES MAS IPRSEEWES 


EPOCAS . 


POREM , Quaque QUE TENHA SIDO À FORMA DESTÁS CONTRADIÇÕES, A EXPLORAÇÃO AE UMA PAR 
TE DA SOCIEDADE Por Cured E uns TO COMUM 4 TODOS OS SÉQUMOS ANTERIORES . 


POCANTO, NÃO TEM Add AE AS 
SOMBROSO que A CONSCIÊNCIA 
OAL ME TOMAS AS dd DES, A 
DESPEITO DE TODA MVERGÉN- 
CA E DE TODA DIVERSIDADE, TE 
dd SE MOVIDO SEMPRE DEM- 
TRO OE QELTAS FORMAS ca 
MUNS, DENTEO ME ¿MAS FOR 
| MAS ÒE CONSCIENCIA GUE SS 
DESA PÁRECERÃO COMPLETAMEN 
TE COM O F/M DOS ANTIGO — 
MISMOS DE CLASSE, 


CONSCÉNCIA imorvrowa Í TRAS 
7E QUE TA NÃO SERVE + 


A REVOLUÇÃO COMUNISTA EO ROMPIMENTO MAIS RADICAL COM AS RELIÇÕES AE Ze Ad Ae, 


TRADICIONA AS , 


© &smoo € vn 
BEM comun. 


O 7RABALMO S UM 


NADA EXISTE bE ESTRÔNHO EM QUE, NO 
SEU DESENVOLVIMENTO , 4 REVOLUÇÃO 
COMUNISTA ROMPA Ad MANEIRA MAIS 
RADICAL com As IDEIAS TRADICIONI, 


covsciéwera COMUNITARIA . ESTA 


sie E uaa NOVIDADE + 


MAS DEIXEMOS PR go 
AQUI 45 OBJEÇÕES TETAS y 
40 COMUNISMO PELA BURGUESIA 


NINTE, EM MREÇÃO À Cowcunsm DA 


TE CENTRAL BANDO TOROS OS oR 
MENTOS DE PRODUÇÃO was MÃOS SO ESTADO, 
OVER DIZER DO PROLETARIADO ORGANIZADO 
COMO CLASSE DOMINANTE. 


(QUO JA VIMOS , O BEMEIRO PASSO Md REVO 
LUGD PROLETÁRIA ETA ELEVAÇÃO dO PRO- 
LEIDO A Cove pio. DE GASES dor 


ASSO HARÁ O COVIUNTO MS FORÇAS ROU TIVAS 
AUMENTAR COM MAOR RAPIDEZ, 


O que VEM POR BEM ou 
POR MAL, -SE VAL, POR MAL 
eu POR BEM - 


O PROLETARIADO VALER-SE-A DE sud dons 
NAÇÃO POLIRCA PARA IR ARRANCINDO 24 BUR 


GUES/A TODO O CAPIAL)... 


DE sw fev, ISTO NÃO PODERS SER 
CUMPRIDO, SENÃO POR MEIO DE UMA 

Vocação DITATORIAL DO DIREITO DE 

PROPRIEDADE E DAS RELAÇÕES BUR 

GUESAS AE PeOAIÇÃO , QUER DIZER, 
PELA ADOÇÃO AE MENDAS QUE DES 
DE o PONTO AE VISTA ECON Bm 
Oo BIRECERÃO INSUE/CIENTES E 
INSUSTENTÁVEIS ¿MÁS QUE-, "AO 
LONGO DOMXIMENTO | SUPECIRTO 
A SIMESMAS E SEBTO IN OISAEN 
SAVES COMO MEIO dE TRANSFOR 
Mação RADICAL AE TODO O MO 
2o dE PRODUÇÃO . 


6g | 


ESTAS MENS SEGÍO MEERENTES En 0404 PAÍS, EM FORTE IMPOSTO PROGRESS VO 
TRETANTO, NOS RAISES DE 444/08 DESENVOLNIMENTO 


CAPTA LISTA, PODERÃO SER POSTAS EM PRINCA, QUA. 


TRABALHAR P vases! 
E EM TODAS AS PARTES, ÀS SEGUINTES MEDIDAS: 


{L2 EXPROPRIAÇÃO 24 PROPRIEDADE TERRITORIAL E 
UTILIZAÇÃO DA RENDA 24 TERRA PARA GASTOS DO ESTADO. 


32) ABOLIÇÃO 20 weerre AE iuerança . 


£ você? o que 
sans racer? 


42) CONFISCO dos sews de robos os 
EXILADOS E REBELDES. 


CAMARÁDA, NOS PASES DEMOCRÁNCOS) 

TUDO PERTENCE Ao POVO. PORTANTO + PER- 
TENCE A vocÊ TAMBEM. POREM, ISTO 
não E RAZÃO PARA Gum VOCÊ LEVE 
ALGUMA COSO. ADEUS & 


S2) CENTRALIZAÇÃO 20 ceed su 
MÃOS DO ESTADO POR MEIO DE Um BSA 

Co Nacional , Com od Lo Estado 

£^(OwoPo£ro EXCLUSIVO. 


E PENSAR NOS MEUS ¿“CSS 
DERAS/TADOS. . AL, 4, PERDI TUDO» 


EXPRESS DE ¿UFO 
Ms dli SOMS. 


Ye MULTIPLICAÇÃO Ms ENPRESIS FARS PERTENCENTES Ai ESTADO E DOS (wis URES à= PEDO, 
Au los TERRENOS MPROMITWOS E MELHORIA Ms TERRAS ULIT VADAS SEGUNDO UM RANG Gredt. 


EPEELIDORES / caste Ae Yd. > QO 4 zene de 46004, Pio 


Mars dE CR$ 10000, 00 4 2227. _ FEITIO E VEROURAS. 
PARA PLANTAR ESSAS 


MARGARIDAS 


82) OBRIGAJÍO Ae zeien PABA Todos ; ReMaÇÃO AE AXEROTOS INDUSTRIAIS E DE TRABALHADO 
RES PARA O namo 


PELO MENOS , dd 


99) UNIEICAÇÃO AN ajsa E a perc ee ^ Aor dE MENDAS QUE VISEM SUPRIMIR 4S DIEERN 
QAS ENTRE 4 ODAJE E O CAMPO. 


FRAM VOCÊS QUE INSISTIAM En 
DAR-LHES ESCOLAS E SERVIÇOS . 
Bein CAMPOMESES E PERMA 


102) EDUCAÇÃO aen E Gara PARA TODAS AS CRIANÇAS j ABOLIÇÃO DO TRABAHO DO MENOR EM FABRI 
CAS; REGIME Ap EDICAÇÃO COMBINADO COM A PRODIÇÃO MATERIAL , 
va” DEPRESSA, Fido. va” 


AW/Dde O PA! de LUISINHO 
4 SEMER. 


UMA VEE QUE TENHAM DESAPARECIDO OS ANTEGONISHOS 
Le As IVFERENÇAS ENTRE AS CLASSES £ TODA 4 Prod 
PÃO ESTEJA CONCENTRADA EM MÃOS dos INDIVÍDUOS 
4SSocrddos, O POER NÍPLICO PERDERÁ SEU CARÁER 


aere . 


IE Fo dereen AUMENTAR d PEON pU 
DE mábumas AGRENAS Em JO POR cero, E 
For ESTABELECIÓA 2 reenciadgds AMS TERRIS DONOR 


TE E como vos COMPROMETEMOS 2 COVSTEYIA, 
45 ESCOLMS E E MOSPITDIS, TENHA A BOVALDE 
DE DESCER 49/5 wos dU 
> 


æ sudo, Goeseco € se você 
MABALA como SY, T4 vio 
BRGIMOS, nds e E 


O POLER Palco, FALANDO CLARANEN 
ZE, EA VIOLÊNCIA CeGANIRADA DE 
UMA CLASSE PARA À OPRESSÃO dE OU 
TRA. SE NA curd CONTRA À BURGE 
Sib, O PROLETARIADO JE CONSTRÓI 
ENQUANTO CASSE); SE MEDIANTE. 

4 LEVOLUÇÃO SE TORNA CLASSE hO 
MIWANTE E) COMOTIL , SUPRIME PE 
4d FORÇA 4S VELHAS BECAÇÕES DE 
Peodução , SUPRIME AD MESMO TEM 
20 A EY/STENCYA DO ANTAGONISMO 
DE ccedssE , AS CASSES EM GE 
Bit E, PORTANTO, SUA PRÓPRIA DO 
f"^dpdó como classe. 


NADIENTENDO . VOCÊ TRJBALHA , SE 
CANSA SUA j E LEVA pied CASA 
OS MESMOS GANAS QuE TODOS 


x 


Wad ser que ES 

LENTO, GoRbY CHO. ACON 
ze que mdb cure! 
PLO DINHEIRO." 


E SIM PARA ME SENTR 20 
Wo E RESPONSAVEL PELO 


MEL DESTINO . For UM UIT 
PELA mudcdade PE 


EM SUBSTITUIÇÃO A ANTIGA SOCIEDADE BURGUESA, COM LUAS CASSES E SUA LUTA BE Cas 
SES, SULGIRA hed SOCIEDADE ONDE O LIVRE DESENVOLVIMENTO AE CADA UM ERAT Co 
Agd do VE JESENVOLVIMENTO Ae TODAS. 


DAMIR DO PELETARIADO. E A 2720724 M MAIORA SOBRE A MINORIA, 

MAS TAMBEÍA HA DEMOCRACIA FARA ARUELA ORAR , O PENETIEIADO E 
SEUS ALIADOS. SE ESE ROMEO ASSUME A yeu de “4 4720664 A 
X ABLE GEES 4, E mapu ESA FEO PAE SER MESTRULDA ENQUANTO 
LASSE, LENDO, ed TANTO, NECESARIA d APLICIÃO AE NENAS 
ECONÓMICAS, POURCAS E SOCIOS P/E ARGUMEN TODOS OS VESTÍGIOS 
M. VEL SOCIEDADE ESIAS MAEDIOAS SO Reed SER AMICUS 


ATRAVES SO PEE GERAD RA TOUS AS POCAS LE REAÇÃO 
ebe, LO POMELO PASSO MO EES DO “yay AE HDAS AS, 
CASSES SOAS E DO Dane, ESTADO EN RYAN TO TAL. , 


(A SEMENTE PLANTADA AO LONGO 


TANTOS ANOS, EM TÃO DYRIS 
Ge POR FIM GERMINO. 


Le) O SOCIALISMO REACIONAR/O. 


A. O SOCULISMO FEUDAL . 
POR wd POSÇÃO «uISTÓRICA, ÀS ARISTOCEÍCIAS FEANCESA EW 
GESA ESTAVAM MESTINADAS À ESCREVER CONTRA 4 BURGUESA, 


SE SOUBESSEM QUANTOS 


céus! que É isso P 
mw cuegou o carmavac Y 


SOMOS A NOBRE RA, 
AGORA ESTAMOS TOS 
No mesmo BARCO. 


í | 
UU 


91 


CE VE resonenoo 
ASSIM C 


WA REVOLUÇÃO FRANCESA DE Out 


Y 
Ae /B5O E NO MOVIMENTO MGS i 
aA REFORMA PARLAMENTAR, MA ves 


= E»! 
VIAM SUCUMBIDO UMA VEZ MAIS ^ 
“OB OS GOLPES do od/4d0 ADVER VPA 


sao. 


DEIXARAM -NOS 


wa RUA DA 


EM RESPOSTA, NÃO SE PODIA FALAR SEQUER DE LIMA LUTA POLÍ 
TICA SERIA. NÃO ¿MES RESTAVA MAIS QUE A LUTA uram 
Rid. POREM, TAMBEM NO PLANO LITERÁRIO, 2 VELHA FRASEO 
LOGIA Ad EPOCA DA RESTAURAÇÃO ERA /AMPLU 
Ger Mee sas wier PARA CRIAR SIMPATIAS, ERA NECESSÁ 
due Aqu, TEM MM. 

RIO QUE A ARISTOCRACIA IBIRENTÁSSE NÃO 


Z E 
RS 
TIS 


LEVAR EM CONTA SEUS PRÓPRIOS INTERES 
SES, E QUE ACUSISSE A BURGUES/A EM dE 
FESÁ DOS INTERESSES dd CLASSE OPERL 
Rd Exploedad, ASSIM, DEU-SE COMO TA 
REA, COMPOR CANÇÕES SATIÉICAS CON = 
TEA SEL NNO AMO E JE COCHICHAR PRO 
FECIAS MAIS OU MENOS -SINISTRAS . 


DEVERÍAMOS TER Aqu, Un MONARCA àd 
ASSIM NASCEU O SOCIALISMO FEUDAL, MISTUEA E STRE SE UM LUIS MW... OU, QUEM 


VEREMIADAS , PROFECIAS INI STRAS E PALUAGAMS, SABE, AE uat HEN 
Ae CAMENTAÇÕES PELO PASSADO PERMDO E DE AOS 
dMEdFAS SOBRE O FETURO - SE ALGUMA VEZ SUA 

CRICA AMARGA FERNI 4 BULGUESIA NO CORAÇÃO, 

SUA IMCAPACIDAME ABSOLUTA FARA COMPREENDER PALECERIA UA 

A mec 2A HISTORIA MODERNA ACABOU VEM ews magno ? 
PRE FOR COBRIR UHE DE RIDÉUCO: 


E PENSAR QUE TIVE QUE FAZER A 
REVOLUÇÃO FRANCESA PARÀ LIVEAR-ME 
DESSE BANDO DE PltHaças Z, 


Como BANDEIRA, ESTES SENHORES VESNRAM A 


a 
Meel dee 11/4150 Elo BUR MíGEPA 04?A do PROLETARIADO 4 FIM dE 


GUES , AGORA que NOS maf ATRAIR O PONO. 
BEM ESTAMOS EM... 
=. PORTANTO, EWES ROGAMOS : UNANO- 
BEA)... OEICYLDADES: 
“NOS ELUTEMOS JUNTOS 
EM NOME... Ado... AE wesc 


ANTIGA Amizade I 


POREM, Cida VEZ QuE O Ryo AOI , NO 
Ald que ESTES SENHORES ESTAVAM OeNd 
JOS cmo VELHO BRASÃO FEUDAL. 


+ OS OPERADOS , ENTAO | SE Ms Asess VAN 
EM MEIO DE GRWOES E IRREVERENTES 


ADIANTE, Povo, 7 
EM NOME DO REI < 


OS CEGIMMISTAS FRANCESES Z < “Voren 
INGLATERRA" DEEA 40 mundo ESSE 08 
mico ESPETARUCO . 


PANDO OS OIN PEÕES DO FESDALISAO AE 
MONSTRA PUE O SEU MODO dE EXPLORAÇÃO 
ERA AFERENTE dO Ad BURGUESIA, ESPUEEN 
CAIA COSA : RIE EXPLORA VAM EM Condições 
E CIRCUNSTÂNCIAS COMPLETAMENTE NEE- 
RENTES E WOE ANTIQUADAS. PUGNDO 4d 
VERTEM QUE SOB sed DOMINAÇÃO NÃO 
EXISTIA O PROLETARIADO MODERNO, ES 
PGUECEM QUE 4 EAGIESÁ Moderna TOL 
O PRONTO FATAL DO SEY REGIME SO 
OZ. 


VOCÊS, BUEGUESES , DESTRUIRAM A GOLPES 
DE FRASES TUDO O QUE O TESTRO, A ¡MPLENSA, 
A MÚSICA E OS TRIBUNAIS OS aad 4444 ATIDA 
DO 4 DEMOVE. ESTE ARSENAL. CONTINUA 

IMENSO E MOTE SE VOLTA Covred VOCÊS mes 


MOS. ESTA NAS MAOS 20 POVO E VOCÊS ¿sS 
ENSINARAM 4 emmer et . VOCÊS TELÃO DUE 
RENUNCIAR AO REGIME QUE TAD MAL RGA 
MEARAN Em PROVEITO PRÓPe/O. O CON— 
FETO SERA” ENTRE O FURIOSO MEIÉLO 

das massas E 4 VIGOROSA drscrzy 
MA do exere. 


OlsEaeçaM TAD POUCO O 
cheater ReAcionde/o 
DE ud CRÍTICA QuE A 


MCUSAM 4 BURGUESIA NÃO do SUR 


G/MENTO DO PROLETARIADO EM GE 


PAL, E SIM DO SURGIMENTO DO PRO 
PRINCIPAL ACUSAÇÃO QUE 


FAZEM À BURGUESIA E 
PRECISAMENTE A DE HAVER 


LETAR/ADO REVOLUCIONARIO. 


CRIADO, SOB o SEU REGI 
ME, UMA CLASSE QUE 
FARA” SALTAR PELOS ARES 


TODA A ANTIGA ORDEM 
SOCIAL... SE Arado 45 CSAS Como 
ESTAVAM ANTES , VOCÊ ENRIQUECE 
Rud, Eu COMERÁ E ELES "edel 
A^ COM ESSd DE INDUSTRIAL) — 
Bde, VOCÊ os v/v E os FES 
TOMAR CONSCIÊNCIA ME SEUS MRETOS, 


Foe «sso, md PRATICA POLÍTICA, TOMAM PARTE | E, NA vids DIÁRIA p APESIR DE SUAS RÁ 


SES POMPOSAS , SE EMPENHAM EM RE. 
COLHER o OURO DAS (NBÍSTRIAS , TRO 
QdA/OO Sua "owed RELO comaeco AE 
CANA , AÇG AR E AGUARDENTE. 


AE TODAS AS MENDAS REPRESS/VAS CONTRA. 
O PROLETARIADO. 


SMBEMOS QUE OS COMUNISTAS E SOCIALISTAS 
NÃO ABORRECEM E NÄO AMELGAM MENOS A 
ARISTOCRACIA DE DINHEIRO QUE A AE SANGUE, 
WAG PERM/TIREMOS VAMAHS QUE ATAQUE 
O PRESTG/O DAS ANTIGAS FAMILIAS, Y 
VA NOBREZA E TRA - 
Ae MERECEM 

VENERAÇÃO E 
RESPEITO . 


AWS QUERIA LHE PERGUNTAR UMA COISA 7 
Como vio 45 AÇÕES Ad NOSSA EM 
PRESA T FEUDALITOS E 


ei 


ree O MCAS FEUDAL MARCIA UNIDO do 


ASSIM COMO OS BÁDEES E OS SENHORES 
FEUDAIS SEMPRE SE DERAM AS MDS... 


SOVALISMO NMER/CAL . 


NEM só be não vive 
O MOMEM. PRECISA 
TAMBÉM DA PALA. 


BEM AVEN TACOS OS 
PERSEGUIDOS POR CAUSA 
JUSTA. DELES SERA O 
REINO eos CEUS! 


EMNOME DE DEUS, Y Em NOME DO REI, 


so 9 N40 PREGOU EM SEU LUGAR 4 CARI DADE, 
4 POBREZA, O ALAA, 2 MORNEICAÇÃO 24 
ORNE, O ISOLAMENTO EA IGREJA ! 


Ao ACUMULEM 


TESOUROS NA TERRA, 
ONDE A FERRUGEM OS 


ACUMULEM TESOUROS No CEU, ONDE A FERRUGEM 
AdO OS AESGASTARA , E OS CLADROES NÃO OS ROUBARÃO. 
NÃO PODEMOS SERVIR A DOIS BITROES , PORQUE SE 
AMAMOS UM) Ob/AMIOS O OUTRO. NÃO PODEMOS 
SERVIR A DEUS E A RIQUEZA. OvC4M O QUE 

FO! MTO AOS ANTIGOS : ^ NADA AE ADULTERIO..." 
E EU AGO que AQUELE QUE COBICAR UMA 
MUMER , VA reed comendo 
ADULTERIO EM SEL 
CORAÇÃO. 


O SOCIALISMO RISO Mddd 4444s E 
LO wus A AGA BENTA SİA PELOS 
PADRES PARA SACRAMENTÃR O DES 
PE/ZO Ad ders7ocedcrd . 


B-OSOCIAtrsMO PEQUENO BURGUÊS. 


EM, EM, El. Bett VE! OUTRO 
BOM MONTE DE SACAS DE TRI 
60 QUE ARRAN QuE! Los 4E 
RECAI OES do 


A JrisTOCêACIA Fedde AdO É A 
dica CLASSE DERRUEDA PELA 
BURGUES/A , E nad EA ares CU 
VAS cowarcdes AE EXISTÊNCIA 
MORAM E VAD SE EXPNGUINDO 
WA MODERNA SOCIEDADE BURGUE 
sd. OS VILÕES Ads c/AdAES 
MEDIEVOIS E OS PEQUENOS 
AGUCULTORES dA IDADE MEDIA 
FORAM OS PLECUESORES 
Ad Buegues a 
MODERNA . 


NOS PAÍSES AE POUCO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL , ESTA MASSE CON 
TVA VEGETINDO Ao LADO Ad BURGUESA EM AUGE. 


NOS PAÍSES ONDE SE DESENVOL 
ved A Crvitização MODERNA) SE 
TEM FORMADO — E , COMO COM- 
PLEMENTO Ad BURGUESA , CONT 
Nid SE FORMANDO SEM CESAR 
“UMA wovd CLASSE de PEQUE- 
NOS BURGUESES QUE OSC/44 EN 
TRE O PROLETARIADO EA ARLE 
sá. 


PORÉM, OS ue QUE 4 COM. 

POEM SE VÊEM CONTINUAMENTE 004% comico? 
“ANÇADOS MÁS FUEIRAS DO PROLE ESPERIKAMOS POR você . 
TARIADO PELA COMPETIÇÃO BURGE 
34. COM O BESENVOLVIMENTO DA 
GRANDE WASTE , VÉEM APRO 
MMAR-SE OMOMENTO EM QUE 
AESAPARECERTD POR COMPLETO 
COMO FRAÇÃO INDEPENDENTE DA 
SOCIEDADE MOMERNÁ E EM QUE 
Sedo SUBSTIUIDOS NO COMER 
CO, N MANCISATURA E NA AGRI 
CUERIRA TOC CARTAZES EMRE 
$4205. 


NÃO FIQUE SURPRESO, AM! 
gal | so. wok smensenos 4 ee 


VOCÊS são ESTU PENDOS, MENINOS | 

EM PAÍSES COMO 4 FRANÇA, ONDE | TEMOS eue RETOMAR WoO Adoçe¿EsS 
OS CAMPONESES GONSTRIIAM MAIS EE 

QUEM METADE Ai PORICAÇÃO , É WA. 
TURAL QUE OS ESCRITORES QUE de 
FENDA 4 odusd do PROLETA- 
RIADO CONTRA 4 BUEGUES AA z APLI 
CASSEM 3 SUA RCA DO REG! 
ME BURGUÉS AS OBTEÇÕES DO 
PEQUENO CAMPONÊS ) E DEREN- 
AESSEM A CAUSA opsederd JES 
DE OPINO AE VISTA 24 PE- 


QUENA BURGUESA. 


ASSIM SE TORNO O SOCIALISMO PEGUENO ESTE SOCIALISMO ANALISOU COM Mui- 
BURGUÉS. SISMONDI Z o wars ALTO EXPO TA SAGACIDADE AS CONTRADIÇÕES (NTER 
ENTE DESTA LITERATURA , NÃO APENAS NA NAS DAS MODERNAS RELAÇÕES OE FRO 
FRANÇA MAS TAMBÉM NA INGLATERRA. dução . IESMASCARORAS Mire erra 
APAROGIAS DOS ECONOMISTAS. 


Ves hitna 


7 g = 
MEMONSTROU AE MODO 1RREFUTAVEL OS EE 4 CONCENTRAÇÃO OOS CAPITAIS E MS PRO 
JOS DESTRINDORES 20 MAQUINISMO E DA PUEDADES TERRITORIAIS, 


2E « 4 f Q 
GI G af mee 
> 2 y x LN Be 
a $ f i fa x x 
E Si > La à 
a AI G = 


A SUPER PROD CAD , ASCRISES, 4 INEVITÍVEL. EA MISÉRIA LO 
DECADENCIA Ad PEQUENA BURGUESA E LOS ze0ce7214/400 
CAMPONESES». 


4 awaRorrd va PRODUÇÃO , 4 EsCANdACOSA 
AESIGUALDADE NA smsy Ms RIQUE 
BAS, A EXTERMINADOR GUERRA (NOUS — 
TRIAL DAS MAÇÕES ENTRE SI ; A DISSAL 
Gd Jos VELHOS COSTUMES, MS ANT 
GAS RELAÇÕES FAMILIARES , DAS VELHAS 
NACIONALIDADES . 


O CONTELÕDO DESSE SOCIALISMO CONSISTE, ORA EM SEU DESEJO DE RESTABELECER 
OS ANTIGOS MEIOS AE PEODUÇÃO E DE TROCA , E COM ELES AS ANTIGAS RELAÇÕES IE 
BEOPRIEDADE E TODA SOCELADE ANTIGA, Ob EM QUERER ENCAIXAR PELA ecd O5 
MODERNOS MEOS AE Peoxrcho E DE TROCA NOS MARCOS ESTREITOS MS ANTIGAS 
RELAÇÕES IE MORE /EDADE , DUE TA FORAM LOMIPIDOS . AMA OUY woureo CASO, 
ESTE SOCAzLsATO Ea UM SS TEMPO RECON O E VIO%CO. 


Esencia, NOS) | 


ALTOS PASTOS , O PAS 
YORZINHO E SEU 
REBANHO . 


COLOQUEMOS TUDO No 
LIGAR COMO ANTES. O 
CASTELO 20 RES ENCIMA 
Ad COINA... 


Us / vocês que 

REM TRANS FORMAR A 

SOCIEDADE RA 
PRESÉPIO. 


PARA 4 MANCEARIRA , O SISTEMA 
GREMIAL. ; PARA A AGRICULTURAL, O 
REGIME PATRIARCAL; ELS Aud SUA 
Irina PALAVRA: EM SEY POSTERIOR 
DESENVOLVIMENTO ESTA TENDÊNCIA 
By UAM JECEPÇÃO COMPDE. 


| 
| 
| 
| 


a. Q SOCIALISMO ALEMÃO DITA O "VEe Meo SOCIALIS HQ 


A LITERATURA SOCIALISTA E COMUNISTA DA FRANÇA ¡QUE NASCE! SOB O VIGO Ze 
HA BURGESA DOMINANTE EA EXPRESSÃO ¿mada DA LUTA CONTRA ES 
TA JOMINAÇÃO Fol INTRODUZIDA Ná ALEMANHA NO MOMENTO EM QUE A 
BURGUESIA INICIAVA SUA LUTA CONTRA O ABSOLUTISMO FEL. 


RO MARCUNARO 


EMÓSOLOS , GÊNIOS AE si MEMES 
MANGA -SE AVIDAMENTE SOBRE &ssa dl 
TECATURA . PORÉM | ESQIECERAM - SE QUE 
COM 4 IMPORTAÇÃO 24 </TERATURA Dean 
CESA , “MID MAVIAM SDO /MPORIADAS , dei 
MESMO TEMPO , PÁRA A ALEMANA) ds CON 
Aedes socials AN FRANÇA, 


ES D @) 


NA ALEMANHA, À LITERATURA FRANCESA 
PERDEU TODO O SEL SIGANIEICADO Ped 
meo mEbaTO E PASSOU A TER UM 
OdRATER PURAMENTE LITERARIO . 


AGORRRA NOS Es cers VEER 
SEKANOR LIVERO . voces Freee 
—=zawQUycOs . 


INCLUSIVE SE VOCÊ ndo ENTENDER, 
1MPORRTARR *. 


PARECIA AMS Und ESPECULAÇÃO Ocros 4 
SOBRE d SOCIEDADE veen persed, SOBEE A 
Meat zação Ad EssÊnCIA mand. 


DESTE MODO , PURA OS FUOSOFOS LSUEMIES DO FREANCESES TERE IVSCERETD A Kiel, POR 


SELULO XVI 4s REIVING CAGES AA PRIMERA PEM SÓ A GREANDE INTECIGÉNCIO AEM 
REVOLUÇÃO FRANCESA AdO ERAM s QUES 
Rervinicscsss DA “RAZÃO PRATICA ze Gees. 
E AS mINIFESTAÇÕES DA VONTADE Ad BUeguEsd RE 


Veteran Dd FRANÇA NA) ERAM PRA ELES 


Pons CONSTREUIR GERANDE Ae , VES FA 

zeze como KANT QUE Even De Tubo Ai 

REVOLUÇÃO FELANCESA, NOS ENTENDEMOS 
o revocução 


MAIS QUE AS LEIS DA VONTHDE PURA, hà von Perocernbera, 


VADE TAL COMO DEVE SEL, VERMDE/RIMENTE. 
HUMANA, 


enrão Y Máis PAREÇO UM 
AUTÉNTICO Perocerarero Š 


Pererero? TODO O muBdiHO DOS LrrZeATOS dienas SE 
BELLE UNICAMENTE Ent PO AE ACDROO AS AD 
VAS IDEAS FRANCESAS COM SUA VELI ODMS- 
CIÉNCIA FUOSOFICA. OU MAIS PRECISAMENTE, 
4 ASSIMILAR AS IDEAS FEANCESAS A PARITE 


AE Suds TecReas OPES EMOSOFICAS . 


E SABIDO COMO OS PADRES UGARAM OS 
MANUSCRITOS ÒD ANTIGO PAGANISMO AS 
ABSURDAS ZESCRIÇÕES DAS vidas dos 


E ASSIMILARAM ESSAS METAS COMO sE 
ASSIMILA, EM GERAL, UMA LINGUA ESTAN 
sera ` PELA TRADUÇÃO. 


SANTOS CATÓLICOS ... 


£ vocês f saecu 


O MIFERRENÇA ENTREE COMUNISMO E 


OS CITERATOS AUEMÕES FIZERAM O /NVERSD 
COM RESPEITO NA UTELARICA PROFANA FRAN 
CESA. ""vheoMrereaM SEUS ABSURDOS El 


SOCIALISMO E” QUE comunismo E 


FREANES Esocausuo, 
sieui . 


FECANCESES SELL 


Geranoes Eupleercos! | «e3o7cos SOBRE O OCGA FRANCES. 


MOS, Aur ES SERR UM Hino A NOVA 


CIÉNCIA QUE TREAREA A VEREMDE DO 


wee tbe eo COMUNISMO, 


DEIXARR-NOS SAIRR ANTES 


QUE BURGUESES EFEUDALIS DO 
AMAM sE AE ACORRDO À 


POR EXEMPLO : SOBEE A Ceírrcd FRANCE 
MA Ms sumos do AwwEreo eege 
ALIENAÇÃO A ESSÉNCIA wemana~. 


KLARRIDADE/ ESTE SERR NOSSO 


Somes A CRNCA FRANCESA lo ESTADO 
BURGUÊS, Dried : “ecrminação 20 
PODER DO UNIVERSAL ABSTRATO Do 


ESSA MISTURA 54 FRASEOLOGÍA FILOSOK GÀ 
WAS TEOUAS FEIN CESAS FOS OudAM AAT DE 
“<oso=<a sa ação", "Socius veia 


28120", “Cver MENA 00 SOCAL 


"enneren ElLOSOÓFICO DO ocs o 


ASSES ESCeR/rOR 
RES CHARLATRES EN- 


QIMINHO, O PREOLETARELADO “edo 
CORRE O RISCO AE CARR eed! 


DESSE MODO, FOr COMPLETAMENTE OASTRADA d ¿Sea SOCMLISIA ~ COMUNISTA 
FRANCESA, E COMO, EM MAÃOS 005 SLEMÍES , EIXOS AE SER 4 EXPRESSÃO 24 <UTÁ 
JE LAA CLASSE CONTRA OUR, ESTES SE TUCGIBI MAITO ACIMA LI ESTRELA 
FRANCESA E RILGARAM HAVER TAMBÉM AE 
FENOIDO, EM LUGAR DAS VERDADEIRAS NE ried ! O cura Ae coqs- 
CESS/DADES , PE Pe SES va” Ad rëm" 

DES EM LUGAR dos INTERESSES dO 
PROLETARIADO , OS INTERESSES M assy 
Ma MMINA , DO HOMEN Em GERI c dO 
POMEM QUE ndo PERTENCE d NENA 
MA CLASSE Ed AAA RES id- 
DE E QUE ESTE APENAS NO CEU 
BROMOSO LA Farsa] aLosor CA. 


ESTE SOCALISMO ALEMÃO , QUE cevava Tão A ALUTA MA BURGUESIA ALEMA E PRINCIPALMENTE 24 BUR 

SÉRIO EM SEUS TORRES ELERCÉIOS sscozaess| | GUESIA PRUSSLANA CONTRA 4 NOBREZA E À MONARQUIA 4850 

E QUE COM TAN TA CHARLATANICE OS DYULGAVA LOTA, NUMA PALAVRA , O MOVIMENTO LIBERAL ADQUIRIA 

AOS QUATRO VENTOS , FO! PERDENDO POUCO À UM CARATER MAIS SERIO | AINDA GUE DIVE «SE, Bi MARI]. 

POLCO sed INOCÊNCIA PEDANTE. ESSA BUEGUES/A FOSSE INCIPIZ AE N mas só UM 
Leva to ATEAS TMAS CONSE - 


adências. 


DESSE MODO, OFERECEY-SE AO” VERDADEIRO 30 
0/44/S5MO"4 OPORTUNIDADE TÃO DESEJADA DE 


+ CONTRA O ESTADO REPRESSIVO ... 
= 
viva A lyrabera 
do PROLETARIADO! 


CONTRAPOR AO MOVIMENTO POLITICO de REIVIN 
DIDAÇÕES SOCIALISTAS , DE ATACAR O AF645 


ESTE SERR O MOMENTO ESPERADO! 


MORTE AOS 
BURGUESES) 


- CONTRA À LIBERDADE BURGUESA DE IM 


PRENSA , CONTRA O DIREITO, À véi DADE E 
4 UBER SURGUESA DE DZER AS 
MASSAS POPULARES QUE ELAS NADA TI— 
UAM. A 62428 , E MAIS, PUE PER DER IAM 
TUDO NESSE MOVIMENTO BURGUES . ATE 
4/1700 BEM, mas... 


OSOVALISAJO MENÇÃO ESPUECEL QIE 
4 QTd FRANCESA , Ad Bede. Ay 
INSIBIDO ECO , RESSIRINAA A 
EMOS segue! MODERNA , 
COM SUAS CONDIÇÕES MATERIAS 
DE EXISIÉNCIA E ¿má 
CONSTR GD Pocos AMQUAM, 
RIER NEER, PRECISAMENTE 

As PREMISSAS 4 SEREM 
CONPUISADAS, AIN AA PUE 

< BURGUESA MÃO casse 
CONIEPUENTE NESSA 
sera . 


OS SOCIALISTAS. MCL 
TAA PR UM LADO, MAS 
POR OUTRO ATE QUE FACHES 
TAM, MES ACORDOS 


A REALIDADE EA NECESSIDADE DA REVO 
LUçÃO BURGUESA Ed INCARACIDADE DA 
BURGUESIA ALEMÃ Ent LEVALA AS SUAS 
ÚLTIMOS consequências APONTAVAM VÁ 
O PROLETARIADO COMO ÚNICA ALTER, 
NATIVA REVOLUCIONARIA DA roce 
DE. LONGE DE DEFENDER S/A /NOEPEN 
DÉNCIA be CLASSE, "ue ene SO 
C/ALISMO " OL/AVA O PASSADO, ATURAN 
00.4 MANTER AS CADEIAS DO PROLETA 
RADO. 


AA NINTE ME MOS ¿“e ade MURR , QUE NÃO RES P 
PEA As TRANÇÕES , O MORAL, O LUCO: o CO 


MINIMO IEGENECESDO.! O PIDLETA E ADO MEGENEL 


raso! 


b 


“Com suas loreoras esses *socrac/sras MN 

PRREPARIM CAMPO PARRA OS 4coreDOS bos N | 
COVARDES BURGUESES com Vá 

SEDA E Ra 


Ls na... CONTRRA © INIMIGO COMUM : NES 


as OS PREOLETABRIOS / 
[^ y 


A MATESTÁDE E 4 HONRA Dd ALEMANHA NÃO RE ROUSA AE 
^4 CABEÇA bas PRINCIPES, AINDA QUE O rat- 
PERO SLEMÁD TENHA Cabo WAS CAMS 
24 GUERRA, AGRINDEZA MEME FER 

MANECE .. ELA PERDU NA - 


ASSIM SE SUPEROY, PELO MENOS DE 
MOMENTO, ÀS CONTRADIÇÕES ENTRE 
ESTAS CLASSES: PARA ESMAGAR 4 
MELHOR PARCELA DA SOCIEDADE ALEMA, 
O PeOCETIR/DADO PEVOLIOIONÁRIO . 


SEO “ VERDADEIRO SOCALISMO” CONVERTEU-SE ASSIM ENA ARMA CONTRA O PROLETARIADO 
SENÃO, REPRESENTA, ALEÍA DISSO, UM INTERESSE REACIONAÉIO, OI NTEBESSE DA 
PEQUENA BURGUESIA ALERT. 


PELO RETDENO “A 


SANTAS 


O BURRGUES ESTA / 
PALAVRAS - 


LEVANDO MINAS 


¿UA SOCIEDADE; 


sars/cuas / 


A PEQUENA BURGUES/A | RENASCENOO SEM 
CESSAR SOB 43 MAIS ÍNERSIS FORMAIS) 
CONSTITUI-SE MÁ ALEMANHA EM VERDADE! 
LA BASE SOCIAL Ad ORMEM ESTARBECECL 
2-4. 


MANTÊ-LA E” CONSERVAR A ORDEM 


ASTABECECI AA 


1o- E OS Auegueses 
QUEREM ME TIRAR TUDO... 


Que seed DE mim f 


QUE MAIS Pos 


A SUPREMACIA (NLUSTRIAL E POLÍTICA DA BURGUESIA A AMEAÇA COMA MORTE 
CERTA : PELA CONCENTRAÇÃO DO CAPITAL E PELO DESENVOLVIMENTO Ae UM 
PROLETARIADO REVAUCIOMAR/O , 


AOS QLAOSDA PEQUENA BURGUESIA, O VERAÍDEIRO SOCIALISMO” PODA 
MATAR dors PÁSSAROS COM UM SO TIRO. 


"SO oct PODE stevde 
MINHAS SALSI- 


VEREDA NERO oder 
MO cowepádee 4 TERR 
Base PPezAee ./ 


PEGUEM | BEGUEM l co ENVOLVENDO SUAS ESPECLY/ APES COM 
MAM | ACRRED/TARE EM (OR UMA ROUPAGEM FANTÁSTICA € BENALLA 
MIM ¿RRA GANMARE LM | JE, ESSES “rocidersas" VEN OEM IS 
Saes/Culd DE 2eeo>A4. “VERDES ETERNAS" PARA a Pástico 

m 7 S pi 
PEQUENO Burge Es 


| POR sud VEZ, O “VERDADENLD LOCALS PROCLAMOU QUE 4 ALEMANHA ERA A 


| T. ^ 
| 490" COMPREENDEU CADA VEZ Auc QUE Adcdo MODELO E O PEQUENO BURGUÊS 
DEVERIA SER ELE O RERESEUTANE ALEMTO O HOMEM MODELO. 


POMPOSO DA REPUENA BULGUESIA 


VOCÊS JUNTOS MÁNTERÁD SUAS PRORIEDDES, VOCÊS TUNTOS FARGO 
O Que MES hee WA VENETA » VOCÊS JUNTOS PODERÃO PRER/- 
NCAR MUITOS, MAIS SOCIALISTAS DUE ASSO, IMPOSSIVEL -| 


TOMS AS INFÁJMIAS MESTE HOMEM MODELO RECEBERAM ASSIM UM SENTIDO SU- 


PERIOR E deg , CONTRARIO 


LO QUE TNA WA REALIDADE, 
4 
& VOCÊ, SUTO PROLETARIADO CO- 
MUNISA | yio AS ASUSTE 
com A Sua HOREÑEL 1054 DE 
Fusce ReEVOLIÇÃO l 


O!VERMDEIRO SOCIALISMO" FOL, CONSEQUENTEMENTE , ATE OFM, MANIFESTANDO-SE 
JE mi Modo ABERTO CONTRA A TENDÊNCIA “BRUTALMENTE MESTRUTNIVA “DO COAMUNRNSHO. 
E Aere SUA IMPARCIAL: ELEVAÇÃO FOR cred DÀ LUI DE CLASSES. 


= / 
agoe LEVANTAR, . , NID SE LEVANTA ` 


ZEA ni /7A CACA EM 


Lo RARAS EXCEÇÕES , PIAS AS OSES (MAMADIS SOCIAY/STAS E COMUNISTAS 
que LULA NA decas 
LATURA . 


PLETENCE/A A ESTA 1MUNOLd E ENCEINTE UTE 


2º) O SOCIALISMO CONSERVADOR BURGUÉS. 


UMA PARTE Ad BURGUESIA DESEJA REMEDIAR OS MALES SOCIAIS 
COMO FIM DE CONSOLDIR 4 SOCIEDADE BUEGUESA . 4 
ESTA CATEGORIA PERTENCEM OS ECONOMISTAS, Os = 
LANTROPOS | OS MUMANITORIOS , OS QUE PRETENDEM 
MELHORAR A SORTE A CASSE TRABACHADORA , 

os oegavreddoees Ms BENEZI cEwcras , 
OS PROTEOPES dos ANIMAIS , OS RE 
FORMADORES DE GABINETE DE TODO 

nro. Cego SE dre 4 FORMY 

24e ESSE SOCIAUSMO BULGES 

EM SISTEMAS COMPLETOS . 

O/7EMOS lomo EXEMPLO, 
4 oso DA ME 
tra "se PEOYDHON 


AS REFORMAS + FEITAS NO 
MOMENTO OPORTUNO, ANTES, 


grasan 45 
REVOLU GOES . 
(cavour) 


QUEREM PERPETUAR A SOCIEDADE ATUAL. , 
SEM OS RISCOS DE REVOLUÇÕES. 


OS SOCULISTAS BURGUESES QUEREM 
MANTEL O CAPITÁLISMO | MAAS SEM 
SEUS RISOS E BEe/GOS . 


SE ME DE/XARES EM PAZ, `) 
TE DOU OUTRAS GÁ/OLA, TOÀ 


QUIETO, QUIE 


lite qu gt! 


4 BURGUESIA | COMO E NATURAL) APRESENTA O 


QUEREM A BURGUESIA SEM O PROLE 
FARIADO 


SEU MUNDO como O MELHOR DOS MUNDOS. 


= 2 dreien ; 


COMO QUER Que EU 


CONSTRUA EM PAZ A eae QUEE QUE 


Soci EDADE MODERNA SE você va, Eu vos! 


vocÊ conninda Pra SE vocÊ cessca, 


bo NOS meus casos! Gu ceesgo, 


O SOCALASMO BURGUÊS ELABORA MMM SISTE 
44 MAIS OU MENOS COMPLETO ESTA See 
zação donsotdZora . INDO CUMMA O PRO 
LETJARIADO A CONSTRUIR SEL SISTEMA E EN 
TRAR NA NOVA VECUSALEM , NÃO TU 

OTRA COSA QUE Um -LO A MANTER — 
SE WA SOCEDADE ATUAL, POREM DEIA 
20 AE cabo d IMAGEM COOSA QUE DE 


PORÉM , CLARO, AMIGO... 
AUMENTAM) AUMENTAM OS DE VOCÊS TAMBÉM . 


SE Os MEUS GANHOS 


Não eene €. SE VOCÊS TIVEREM PROBLEMAS, 
Os ATUDARE!, CONTANTO GE 
vocês Peenangçan QUE 


Geen uma ova l... 
INTERESSA PORRA A£ « 


NãO ME 
M 
° 


Movimento ERARIO cura PRA 
ABOLIÇÃO 24 ExPeoRação YO 
MOMEN PELO tomem À 


Cured Forma DESSE SOHO, 


= * FILHO MEL, REFLITA SOBRE O QUE VOCÊ ME NSSE 
MENOS SISTEMANCA , FORE MAY, = " 
Mari aD a E SCHO QUE TEM razão. real QUE sergaemosP Esra 


PRÁTICA, TENTA SEPARME OS ORE 


OS NO MESMO deco! FAGAMOS cms teen VOCÉ 


FICA QUIETO , CALADO E EU 7E DOU UM Bony SALARIO, 


R/OS AE TODO MOVIMENTO REVOLY 


CIONÁRIO , MEMONSTRANDO-EHES QUE 


JEGUEOS, FELIS PAGAS , ETC... 


NÃO SERS ESSA OU AQUELA AMA 
G4 Routed que PERÍ SER PRO— 
YEITOSA PARA ELES) SE Não SO Uma 


eS 


, 
TRANSFORMAÇÃO dds condições a | ``: YM! a0 me 


, 
TERRAS AE vind E A 


TENHO QUE 


INVENTAR OUTRA 
Loko! 


POREM , Poe TRANS Forrado DAS condições aid 
TEE S DE VIDA, ESTE SOCIALISMO NÃO ENTENDE 
4 4BOUÇÃO DAS RECAÇÕES DE peed BURGU 
MS -O QUE SÓ E POSSIVEL POR vid REVOLUCIONS = 
RIA - MÁS ARENAS POR REFORMAS ADMINISTRATIVAS ) 
REALIZADAS SOB AS MESMAS RELAÇÕES DE "eier 


BUEGUESAS. .. 
SIMPLES: e 


AUMENTO OS 
Peças 205 


4 LÓGICA DO SISTEMA BUR- 
GUES ¿ME OBRIGA 4 CECUPE 
| RAR ESTES CUSTOS LE AG 
MA rA como È 


E QUE Não AFEAM AS RELAÇÕES ENTRE 


€ CAPTAC E O TRAGO qssAde ado » 
SERVINDO, NO MEHOE IOS GASOS, Filed 
REDOR OS GASTOS Dd BMWA BR 
Guesd . 


MO EXISTE TERCEIRO MUNDO 


FARA OS OPERARIOS . O PROLETA 


ADO < ` INTERNACIONA l. 


VA ALWRAM FALAR NO TELCE/! 
R 49 “mino € marcos que 


0 DS 272570 dei AA cese 


O SOCIALISMO Buegués NÃO ALCANÇA SUA EXPRESSÃO ADEDUADA senio WANDO SE 
CONVERTE EM DEMAGOGIA . 


VAMOS BONITÃO 1 FAÇAMOS O 
Awoe E yio A gees Í 


LIVRE TROCA, NO INTERESSE DA CLASSE 


pue se nissa f não ou 


7E agro f VIRGEM, 
sages f 


O SCC/ALISMO BURGUÊS SE RESUME wo 
SEGUINTE: OS BURGYESES SÃO BURGUE 
JESNO INTELESSE Da CLASSE ORSLADA» 


m 7 
são cinco min 
ADIANTA DOS / 
<= 


NÃO SE TRATA AQUI 2A UTERATURÀ QUE EM TODAS AS GRAN 
JES REVOLUÇÕES MODERNAS FORAL AS REIVINÒL 
Capos dO PROCETHRISDO. AS PRIMEIRAS TENTATMAS 
MEETS 40 PEOLETARMDO Ped FATER PREVALECER, 
SEUS peobers INTERESSES DE CLASSE, ^A EPOCA DA 
QUEDA DO TEUMZSMO , FRACASSARAM, MECESSA RAMEN 


. TANTO PELO DEBIL DESENVOLVIMENTO COMO PELA AUSÊNCIA DAS CONDIÇÕES 
DO PROLETARIADO ... MATERIAIS DE SUA EMANCIPAÇÃO , CONDI 
ÇÕES QUE AMBIURECEM Cow O SURG! 

O Mac E que AINDA wid SO MENTO DA ERA BURGUESA, 


MOS PROLETARIOS | SOMOS 


A LITERATURA REVOLYCIONARIA BSE ACOMA BANK 4 FELICIAADE. AU, Atl, Ad... 


ESTES PEIMMEIROS MOVIMENTOS TEM EE HE DEL O 
MENTE UM CONTEÚDO RELCIOWÁRIO . PeECONFEAVA 


ASCENSMO GERAL E CUM GUÁALSTAR/ISMO MECÂNICO. 


OS SISTEMAS SOCIALISTAS E COMUNISTAS PROPRIAMENTE DITOS Flzem 
sud APARIÇÃO ^O PERIODO INICIAL E RUDIMENTAR DA LUA ENTRE PRO 
LETARIOS E BURGUESES, z 


TEM ESTILO O GAROTO! PORÉM 
UME meter RENCIA, MAD PODE 


Q5 SEUS FUN DASORES , POR CESTO, PERCEBERAM OS ANTAGONISMOS ME CLASSE, ASSIM 
COMO d AÇÃO DOS ELEMENTOS JESTRUNVOS JENIRO ba SOCIEDADE DOMINANTE. 
POREM NÃO PERCEBEM DOLADO dO PROLETARIADO MEW MRA INICIADA MIS 
TOBA , NENHUM MOVIMENTO POL/ÍICO QUE HE SEJA PROPRIO. 


Otsid, POR VOCÊ, nio GANHARÁS NUM. 
CA! Re SORTE, 7E — 
WHO AQUA Ung 

TRU QUEE INWO., 


AMO O DESENVOLVIMENTO DO ANTAGONISMO OE CLASSES CAMINAA FINTO COM O 
MESENVOCVIMENTO 34 INDÚSTRIA ELES TARO Ix/DERANA ENCONTRAR AS CON 
DGÕES MATERIAIS PURA < Berawcreagad DO PROLETARIADO, E (Andam -SE 
EM BUSCA ME LES SOVAS BYE RERM/TISSEM OGAR Essas cov2>,çoss . 


EM LUGAR DE CONDICOES HISTORIAS, 


- OF EMANCIPAÇÃO , condições Ala 
$ ^ 


EM LUGAR DA ANVIDIDE SOAL, CHO 
cavar! 4 47V/DdDE de Sew GEO. 


RR mer rient ift 
Aled ELES, 4 FUTURA AUSTRIA DO mun 
JO Vda Mais SERIA OQUE d PRO 
PAGAN Od 24 =Ecução JE SEUS Ped 
NOS SOC/ASS . 


EM LUGAR Dd OCEAN sac Graal 
DO FROLETAR/ADO Ber CLASSE , ¿A 
SOTEDIDE INVENTADA POR FLES, 


POREM, Que MABOS E ESTA 
< Ae cusses ? 


EM TODO CasO, NOS, os Bug- 
Gases, A anrencanos 


10 Å 


wh 


NOS SEUS PLANOS, DEFENDERÁ 4 CASSE OMEÍÑA Poe SERA nurs SO 
FREDORA . O PeoceraAeddo não EXISTE PARA ELES SENÃO SOB O ASPEC 
YO Sd CLASSE WWE MAIS PADECE - 


1580 MOSTRI DIE TEMOS, 


PERSEVE 


<a 


Lee) A AQUA RUDIMENTAR DA LUTA AE CASSES , ASSIM COMO sud 
PROBA POSIÇÃO SOCAL ; OS ¿Zd d CONSIDERAR-SE Awd IE TO 
dos OS ANTAGONISMOS CE CLASSE. 


os dos 
VENCERAM / 


7) —— 


CHAMEM UM 
medico! 


FOR ASSO APECANA A VODAS dS CASSES 
SEAL DESTINAÇÃO , INCLUSIVE M ASSE DO 


IUINANTE . 


MESEVAM MELHORAR AS CONDIÇÕES 
MATERIAIS AE TODOS OS MEMBROS Xd 
SOCIEDIDE , ¡NOLUSIVE OS TRIVILE GIA 
dos. 


POREM , oa M. PRÓXIMA 
VER E VOCÊ que SE DEMARÁ 
GocreaR, men P 


EsTe FO PRÊMIO PEA 
Sus VITORIA / 


PORQUE, BASTA COMPRENDER SEUS S/S 

TEMAS, PARA RECONHECER QUE Z OME SOMOS FEVZES , ESTAMOS CONTENTES. 

Loe AE TODOS OS PANOS POSSÍVEIS MERECEMOS MONUMENTOS , ESBMOS 

RARA À MELHOR SAS SOCIEDADES FOS, QUEIOS AE BONDADE... POE AMOC `A ¿n 
NIDADE. PARA RESOLVER THOS OS MALES, 
MISTA FAZER TODOS Gus. NAD Cd 


RERIDIBA TODA AÇÃO POLT CÀ, ESPECIALMENTE 


OBIETIVOS, LITAS, BALe/cADAS, ST ação REVOLUCIWAR/A. 


Esqueçam -se pesso! 


PARA COLEGA PIA QUER ELLO, 
ENDIREITEMOS O que ESTA 


“Be NUM -SE ALCANÇAR SEUS OBJETIVOS POR 
MEIOS ACE COS , TENTANDO ABRIR CIMINHO 40 
VIVERÃO como país! NOVO EVANGELHO SOCIAL, VALENDO-SE AM FOEfA 
o EXEMPLO , POR MEIO AE EXPERIENCIAS QUE 
SEMPRE FRACASSAM 


POREM VEMOS 


rid auzes! 


SOMOS AMIGOS, somos 


ESTAS FANTÁSTICAS DESCRIÇÕES DA SOCIEDADE FUTURA, 
PROVÉM DAS PRIMEIRAS ASPIRAÇÕES DO PROLETARIADO; 
POR UM LADO SÃO ABSTRATAS , MÁS POR OUTRO VA REVE 
Coaueeemos Le PNR LAM UM PROFUNDO PRESSENTIMENTO SE UMA COMPLETA 
eseu EN ARAME TRANS FORAAAGÁD SOCIAL. 


= {a 


IRMÃOS E SEREMOS FELIZES. 
` SEMEANDO ALEGRIA, 


vou RARA 


MAS ESAS QBUS SOCIALISTAS E COMUNIS 


E ESTE MODO PROPORCIONARIA MATERIAIS 
vAS TÉM TAMBEM UMA BASE CRITICA À 


DE GEANLE VALOR PARA INSTRUIR OS OE 
£32108» As TESES SABRE O PURO 
7AL COMO O DESAPARECIMENTO do Gem? 


RESPEITO Dá MODERNA SOUEDADE BUR 
QUE . 


7E ENTRE A CIDADE E O CAMPO... 


... A Peo ceama gio 
20 OC/ALIS MO... 


.. TODAS ESTAS TESES NAO FAZEM 
SENAD ENUNCIAR O DESAPARECIMENTO 
DO ANTAGON/SMO DE CLASSES. MAS EM 
SUAS FORMULAÇÕES , NÃO TÊM MAIS QUÉ 
UM SENTIDO UTOPICO: 

toy 


A oe x 3 
A MBRTINCA DO SOVALASMO YTOPCO var Ate eege WA MEDIDA do 4 


kk ordre SOCAL E MSTORICO . DANTE DAS BASES IIATERIA/S PARA A IAN 


CAG 20 PEOLEARIADO , HADAS PECA MODERNA SO~EDADE TUE SA , SUS 
ESPECULAÇÕES ABSTRATAS PERDEM FOLD SGMIFICADO en See < FESR CO, 


<, VOCÊ sra indo NA 
Veeco seeaba / 


MARIAS, PAS SE APEGAM AS VELHAS CONCEPÇÕES ME SEUS MESTRES, 
Zeie DE PASSADAS PELO MESENVOLVINENTO LWSTORICO 2O Z7 voc&raP400, 


ASSMA, AS SETAS FORMADAS PELOS SEUS 47zZ4/5 SEGUIDORES 340 EEEa cro] 


tin 


WI 


Wl 
Ri 


FEM A LUTA Ae CLASSES E 
ZENTAM CONCILIAR ANTAGONIS ALOS 
IA CONCI LIA VEIS | 


CONTINUAM SONHANDO nom A EpDE RI 
MENTAÇÃO JE SUAS VIOPAS SOCIAIS... 


s. COMO CRIAR COLÔNIAS. INTERNAS EM SEUS PAISES , NUMA ESPECIE DE 
NOVA JERUSALEM . 


PARA A CONSIRIÇÃO DESTES CASTELOS DOURADOS wo 
42, são FORÇADOS 4 APELAR 405 BOLSOS BURGUESES . POUCO A Duco 
VÃO SE REBAINANDO A CMDIGÍO IOS SOCIALISTAS REACCIONARIOS , DES- 
COROS ANTERIORMENTE. POR 7550 SE OPÕEM EN CHEN LADA — 

MENTE A TODO MOVIMENTO PDLIACO JA CLASSE OPE 

RIRIA, NEEM NESSE MOVIMENTO, APENAS A FALTA 

dE FE” DOS OPERARIOS NO Novo EVANGELHO 

SOCAL . 


2670/3 DO QIE Fol Auen wo CAPIÍRAOLZ, 4 Posição dos COMUNISTAS ANTE OS PARTIDOS 


OPERARIOS JA CONSTITUÍDOS SE EXPLICA POR Sl MESMA : 


OS COMUNISTAS LUTAM PARÀ 


ALCANÇAR OS OBTEDVOS E INTERESSES IMEDIATOS DA CLASSE OPEESRIA 3 Poesia, 40 
MESMO TEMPO, AERE wee TAMBEM, DENTRO DO MOVIMENTO MAL, O SEY FUTURO. 


NA FRANÇA , OS COMUNISTAS SE 
Sond AO PARTIDO SOCIALISTA IE 
MOCLATICO CONTRA 4 BURGUESIA 
CONSERVADORA E RADICAL y SEM RE 
NUNCIAR dO NBEO DE CRITICAR 
OS erofcos E SUAS (evsões. 


A BANDEIRA 
VERMELHA 


ENTRE OS POLONESES; OS COMMUNIS 
TAS SRSA O PARIDO ave VÊ NA 
Revolução AGRARIA d cowòrção Då 
LIBERAÇÃO NACIONAL. Quee BEER 

O PARTIDO que PROVOCOU EM (BE 
A tege ção àd ceacovid. 


WA SAGA, ADÓ NAL OS ' RAD/CA/S, 
SEM JESCONWECER QUE ESSE mie 
7720 SE COMPÕE AE ELEMENTOS, 
COWPEA TOROS. 


NA ALEMANHA, OS OPERARIOS COME - 
Ode? A LANÇAR AS BASES Ae Sud 
INDEPENDÊNCIA DE CLASSE wa SUA 


LUTA CONTRA A BURGUESA , OS 
LATED A RIOS E A PEQUENA BUR 
Guesd REACIONARIA. 


POREM HAMAS, EM NENA MOMENTO , "SE Esqueça ESSE PARTIDO DE INC 
MR NOS OPERARIOS 4 MAIS QARA CONSCIÊNCIA IO ANTAGONISMO MOSTE QUE 
EXISTE ENTRE A BURGUESIA E O PROLETARIADO, A TUM DE QUE OS orsedfros 
ALEMÃES SAIBAM GONVERTER) DE IMEDIATO, 4S CONDIÇÕES SOCIAIS E POLÍTICAS, 
QUE TORÇOSAMENTE TRAZ CONSIGO 4 DOMINAÇÃO BURGUESA, EM GEMAS gue du 
PRÓPRIA JURGUESA , PARA QUE SETAM MERROTADAS AS CASSES REACION BRAS 
Ald ALEMANHA . OS COMUNISTAS CONCENTRAM SLAs ATENÇÕES wd ALEMANHA 
PORQUE ESSE PAIS SE 40va Ae VESPERAS DE UMA REVOLUÇÃO BURGUESA, 
E PORQUE LEVARÁ 4 CABO ESTA REVOLUÇÃO SOB AS CONDIÇÕES MAIS PROGRESS! 
WS AN Cruicaação EUROPEIA EM GERAL, E Cont Um PROLETARIADO MUITO MAIS 
DESENVOLVIDO DO QUE 4 INGLATERES NO SECULO HUE FRANÇA NO SEÑULO avit. 
POCIANTO , 4 REVOLUÇÃO BURGUESA Na ALEMANHA WAG PODERA SER SENÃO O 
PRELÍDJO IMEDIATO dd REVO GID PROLETARIA., EM RESUMO, OS COMUNISTAS A 
ALA TODO E OVALQUER MOVIMENTO fEvOlICIONÁRIO CONTRA O ESTADO DE 
Cosas soc4e E POLÍTICO EXISTENTE. EM TODOS ESTES MOVIMENTOS , 0040- 
OAM EM PRIMEIRO PLANO A QUESTÃO DA PROPRIEDADE , PUALQUER DUE sed A 
FORMA , MES Qe MENOS DESENVOLVIDA , AE QUE SE REVISTA. OS COMUNISTAS 
ANSDERAM INDIGNO OCULTAR SUAS BETAS E esoe, "KOCH dM ABER 
TAMENTE QUE SEUS OBTENVOS so PODEM SER deodnçados DERRUBANDO PELA 
ee TODA A ORDEM SOCIAL EXISTENTE. AS CLASSES DOMINANTES TOM 
BARÃO wre 4 REVOLUÇÃO Comunas. CS ODERÍZIOS NÃO TEM NADA 4 PER- 
DEC Joen DE SEUS GRIUMOES. TEM, EM TROCA, UM MUNDO A GANHAR, 


PROLETÁRIOS 
DE TODO O 


DAG - LTDA. imprimiu 
01000 - São Paulo, SP 

e 02754 - Rua Maria Cecilia, 277 
Tel. 2663219 


